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60 professores de música e 450 alunos 

Conservatório de Música 
tem dinâmica ímpar

56 empresas presentes
Guimarães Home Fashion Week
com mais compradores

E de mercados distantes
Austrália, Coreia do Sul, Brasil, 
Japão e China representados

Novo percurso
Adarve da 

Muralha já foi 
inaugurado

Requali�cação à vista

Paço dos Duques 
precisa de obras

Em dois espectáculos
“Outra Voz” volta

a actuar no Parque 
da Cidade

Com 76 artistas
Teatro O�cina 
aposta em
produção própria
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A Sociedade Musical de Guim-
arães é um universo musical 
e cultural, com proporções 

organizativas de uma PME. Com um 
orçamento anual de 900 mil euros, 
com 66 trabalhadores sendo que 60 
são músicos, com perto mil alunos 
- no Conservatório há 450 matricu-
lados - a dimensão desta associação 
é um sinal de aposta bem sucedida 
no reino da música.

Os monumentos nacionais que 
servem de palco à animação 
cultural retomaram uma 

dinâmica que os distingue os torna 

Sobretudo quando sobre eles são 
produzidas obras que nos lembram 
a nossa história ou nos recordam 
peripécias que desconhecemos. É 
isso que acontece com os 60 anos de 
abertura ao público do Paço.

O coro infanto-juvenil do 
Conservatório de Guimarães 

cultural de Guimarães na Europa. A 
deslocação a Bona, na Alemanha, é 
um sinal da sua qualidade, condição 
que permite a sua participação num 
contexto europeu de canto coral, 
uma experiência mais para os alunos 
se confrontarem com outros jovens 
de escolas de nível europeu.

A Pousada da Costa, deu uma atmos-
fera diferente ao Guimarães Home 
Fashiom Week. Colocou o têxtil-lar 
no seu habitat natural e forneceu aos 
compradores ingredientes para uma 
decisão de compra que pode ser tam-
bém sentimental. Contribuiu para o 
sucesso do certame, num cenário de-
slumbrante e ajudaram à promoção 
da história e beleza do monumento 
e de Guimarães. Jorge Lopes, ligado 

ao sector de exportação da Belfama, 
acredita que os que nos visitaram 
“vão voltar porque sabem que o que 
temos é bom”. A nossa simpatia,  a 
gastronomia, o que é natural tam-

compra . São estes sinais que valem 
por mil campanhas de marketing 
nas televisões porque mostram os 
portugueses como eles são e isso é 
uma mais valia.

A FRASE     “...”
Guimarães Home Fashion 
Week tem um carácter mais 
“intimista” do que outras 
mostras onde o têxtil-lar 
marca presença.

VÍTOR MATOS 
Sociedade Musical de Guimarães

ISABEL FERNANDES
Directora do Paço dos Duques

JANETE RUIZ
Jovens Cantores de Guimarães

JORGE LOPES 
Comercial Belfama

PROTAGONISTAS

Pelo topo
da Muralha VÍTOR OLIVEIRA 

voliveiragmr@gmail.com

Dar música...

JOSÉ EDUARDO GUIMARÃES 
jeguimaraes@guimaraesagora.com

OUTRO PONTO
DE VISTA...

A circulação pelo topo da Muralha é o novo ex-libris turístico de Guimarães. 
Um percurso pedonal com 250 metros de extensão que permite ao público 
visitar o adarve, caminho de ronda estreito, passando a ser possível camin-
har pela muralha, junto às ameias, no troço entre a Câmara Municipal, Co-
legiada da Oliveira e o Museu de Alberto Sampaio. O projeto resulta de uma 
ideia de Miguel Bastos, autor da proposta “À Volta da Muralha”, apresenta-
da em 2014 no âmbito do Orçamento Participativo, instrumento de decisão 
onde os cidadãos vimaranenses têm uma participação ativa na governação de 
Guimarães. Nesse ano, não foi um dos vencedores, mas a ideia de propor-
cionar um miradouro sobre a cidade manteve-se. E foi agora inaugurada por 

de um município se faz com os cidadãos. O percurso do pano da muralha 
realiza-se gratuitamente através de uma estrutura de madeira, onde estará, 
doravante, a gravação no pavimento do nome e do local das torres anterior-
mente ali existentes, o que permitirá interpretar melhor o que foi o sistema 
defensivo, além de perpetuar a sua memória. Com um objetivo igualmente 
pedagógico, o projeto, com balizas de segurança ao longo do percurso, 
proporciona a fruição de um circuito utilizado durante séculos e que ajudará 

Guimarães protagonizaram um sistema defensivo que dominou o burgo 
vimaranense e que pontuou a sua paisagem durante mais de cinco séculos. 
Numa segunda fase, será concretizado o acesso público à Torre da Alfân-
dega, na Alameda de São Dâmaso, no topo do muramento onde se pode ler 
a inscrição “Aqui Nasceu Portugal”. Um outro expectante projeto que vai 
permitir ver numa outra perspetiva a cidade que valoriza o seu património. 
Aqui, sente-se a História do país e dá-se a devida expressão e dimensão 
cultural a uma Cidade Europeia de Cultura, que introduz elementos de 
contemporaneidade e de modernidade ao seu legado histórico, fazendo de 
Guimarães uma cidade com um sítio único em Portugal.

Há um fenómeno na Música 
em Guimarães que pode 
passar despercebido a 

e o nível superior de 
alguns músicos, já com 
experiência internacional. 
Quase todos eles frequen-
taram o Conservatório de Guim-
arães, nome actual da Academia de 
Música Valentim Moreira de Sá. 

-
dantes de música honra as escolas 
e ou conservatórios de Guimarães 
e respectivas sociedades musicais e 
outras associações, também eviden-
cia que os músicos vimaranenses 

algumas experiências internaciona-
is que podem não ter tido sucesso 
total. Por orquestras de marca 
internacional, por grandes escolas 
de música europeias já passaram 

notar pela sua qualidade, saben-

nessas catedrais da música, onde 

apesar de tudo se reconhece o valor dos portugueses e se exaltam as 
suas competências. Só que, ir mais longe, é mesmo difícil apesar 

de haver quem passe para além da porta de entrada dessas esco-
las e orquestras. Seja como for, é bom registar a dinâmica das 
escolas locais, do papel das sociedades musicais e das parcerias 

que já começam a ser feitas, também, a nível superior com a Uni-
versidade do Minho, de modo a que a progressão dos estudantes 

e candidatos a músicos, instrumentistas, maestros ou maestrinas, 
possa ir além do ritual e do banal. Mesmo ao nível da investigação musical, 
há boas notas que nos levam a pensar que o ensino da música é já não apenas 
um mercado para o futuro dos alunos mas também dos professores, muitos 

porque o universo musical se expande e se anima com o êxito de uns e a 
qualidade de outros. Esta dinâmica é visível também no canto coral pela 
experiência que alguns jovens estão a ter integrando-se em grupos como os 
Jovens Cantores de Guimarães, por exemplo. Outra nota simpática deste 
dinamismo no reino, da música é o surgimento de espectáculos musicais, 
de nível médio/alto, precisamente pela oferta de gente capaz de produzir 
perfomances aceitáveis em termos musicais e cénicos. Aguarda-se agora 
que as obras que estão a decorrer no ex-Teatro Jordão possam estar prontas 
para receber a Sociedade Musical de Guimarães, aumentando os espaços 
disponíveis de formação e aprendizagem e elevando a qualidade do ensino 
da música e do canto como arte, servindo também outras classes artísticas, 
de modo não apenas a aumentar a produção própria como a sustentar este 
universo em crescimento.
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Médico escreve mais um livro

Carlos Guimarães mostra
“As Crónicas do Zequinha”

“A
s crónicas de 
Zequinha” é mais 
um livro que o 
médico vima-
ranense Carlos 
Salgado Guim-
arães escreve e 
publica.
 É uma compi-

lação de crónicas publicadas em 
jornais, revistas e redes sociais, 
um repositório de memórias que 
o médico condensa num livro 
único e com o qual pretende 
brindar os seus leitores.
 Carlos Guimarães é 
autor de mais quatro livros: “O 
Trémulo da Carriça” (2015), 
“As Borboletas Voam Sozinhas” 
(2016), “O sorriso é a morte de 
todos os medos” (2017), e “Pala-
vras soltas de um escritor falhado” 
(2018).
 “As Crónicas de 
Zéquinha” têm implícitas uma 

Texto de: José Eduardo Guimarães

“crítica social e um tom de 
denúncia e descobrimento”. Carlos 
Guimarães explica na primeira 
pessoas que “somos e seremos uma 
fórmula de proporções variáveis 
entre os nossos genes, a nossa edu-
cação e as nossas escolhas”. E rev-
ela que “somos escrutinados, logo 
e sempre que tornamos públicas as 
nossas opiniões e introspecções”. 
Carlos Guimarães explica que “so-
mos o alvo e a seta, somos veneno 
e cura, somos mais fortes e mais 
vulneráveis mas somos sobretudo 
aquilo que escolhemos”.
 Neste quinto livro que 
edita, Carlos Guimarães exprime 
pelas suas palavras o sentimen-
to que alimenta revolta e gera 
esperança, que nutrem alegrias 
e tristezas e pelas palavras tem 
marcado a sua vida procurando 
mostrar pessoas e realidades 
ignoradas.  

Tem sido notório o crescendo da 
actividade editorial em Guimarães.

Somos o alvo 
e a seta, somos 
veneno e cura, 

somos mais 
fortes e mais 

vulneráveis mas 
somos sobretu-

do aquilo que 
escolhemos.”

“
Livro ilustrado dos alunos da escola da Charneca

“Tampinhas mostra a sua vila”
 É um livro de ilustrações 
da professora Cristina Araújo 
com vários alunos da Escola Bási-
ca da Charneca. Tem 30 páginas, 
vem com uma colher colada na 
capa, representando as cutelar-
ias e as empresas taipenses que 
patrocinaram o livro: Belo Inox, 
Cutipol, Herdmar. 
 Taipinhas, é uma colher 
mágica que guia os leitores numa 
aventura pelos locais mais impor-
tantes da vila das Taipas.
 João e Maria - os pro-
tagonistas da história, descansam 
numa tenda do parque de campis-
mo, depois de uma viagem pelos 
“Banhos Velhos” da Taipas Termal 

onde perceberam a história da 
água termal que brota da Boca do 
Leão, a fonte de onde cai a cerca 
de 32 graus. Um passo à frente e 
já João e Maria andavam sobre as 
ruínas dos Banhos Velhos usados 
como balneários desde 1818.
 Depois da visita às Ter-
mas, foram até à Ara de Trajano 
ou Penedo da Moura, um monu-
mento que identi�ca a passagem 
do imperador romano Cesar 
Trajano pela vila. Uma história 
para contar a outros amigos, que 
envolve tesouros escondidos. Ali 
perto, também viram a Igreja 
Matriz, mandada construir pelo 
Conde de Agrolongo, em 1910 - 

tem agora 104 anos. A igreja de 
S. Tomé foi também vista pelo 
João e Maria que se aperceberam 
de que a capela de santo António 
havia sido demolida.
 Chegados ao rio Ave, os 
dois amigos, estenderam-se nas 
areias da Praia Seca e andaram 
pelo parque de Lazer, viram 
a ponte romana sobre o rio, e 
mergulharam na piscina, como 
ponto �nal de uma correria pelo 
património das Taipas.
 É esta história que se 
conta e é contada pelos alunos 
da Escola da Charneca, e escrita 
neste livro como um “encantam-
ento pela história local”.  
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3 LIVROS
São os que serão

editados na colecção 
dos monumentos

nacionais do Monte 
Latito.

Livros sobre o património do Monte Latito

Um “novo” olhar feito por investigadores

 O livro sobre o
Castelo de Guimarães 

foi o primeiro mas
a colecção contem-
pla mais dois sobre 

a Igreja de S. Miguel 
do Castelo e Paço dos 

Duques.

Texto de: José Eduardo Guimarães

Jorge Barroca escrevem que 
“não possuímos um vero retrato 
do fundador da monarquia” e 
reconhecem  que “a imagem que 
dele temos hoje é a imagem que os 
tempos foram construindo”. 
Justi�cam que “há um 
D. Afonso Henriques 
dos �nais do século 
XII, plasmado na 
rude escultura 
de S. Pedro de 
Rates”, outra no 
busto recolhido por 
Possidónio da Silva na 
igreja de S. Miguel da Al-
cáçova de Santarém. A descrição 
identi�ca outras imagens, ainda 
que mais ténues, em moedas e 
bustos.

 O lançamento do livro 
“Castelo de Guimarães” é um 
livro-guia interpretativo, de que a 
Associação Amigos do Paço dos 
Duques de Bragança e Castelo de 

Guimarães impulsionou 
a quem a directora do 

paço dos Duques, 
Isabel Fernandes, 
reconhece um 
papel importante 
no desenvolvimen-
to de uma série de 

projectos no Paço 
dos Duques, nomea-

damente a realização dos 
produtos que foram apresentados 
no 24 de Junho, no âmbito das 
comemorações dos 60 anos de 
abertura ao público do paço dos 

Há um D. Afon-
so Henriques 
dos �nais do

século XII,
plasmado na 

rude escultura 
de S. Pedro de 

Rates.”

“ Há um novo livro sobre o Paço dos Duques que contempla a história de Portugal.

uma colecção 
de luxo e vai 
mostrar a 
perspectiva 
dos professores 
Luis Carlos do 
Amaral e Mário 
Jorge Barroca, 
professores da 
Faculdade de 

Letras do Porto, sobre os valores 
patrimoniais do Monte Latito: o 
Castelo, o Paço dos Duques e a 
Igreja de S. Miguel. A colecção 
tem o Alto Patrocínio do Presi-
dente da República.
 O livro inclui fotogra�as, 
a preto e branco, que mostram 
como o Castelo de Guimarães foi 
fustigado pelo tempo, e que ainda 
assim perdura, altaneiro, como 
�gura central do Monte Latito. E 
mostram outras facetas da vida 
do primeiro rei de Portugal, para 
além de documentos testamentais 
de Mumadona Dias sobre a pro-
priedade dos terrenos do reino.
 Há capítulos interes-
santes, apenas permitidos, por 
uma leitura fugaz da apresentação 
do livro, que abordam a “a apro-
priação da imagem de D. Afonso 
Henriques” ao longo dos séculos.
 “Aos nossos olhos, a 
imagem de D. Afonso Henriques 
parece intemporal” mas “é sur-
preendente a carência de repre-
sentações íconográ�cas coevas do 
nosso primeiro monarca”. 
 Os professores Luís 
Carlos do Amaral e Mário 

É

Duques.
 Sobre o lançamento 
deste primeiro livro relativo a um 
dos três monumentos nacionais 
do Monte Latito, Isabel Fernandes 
sustenta dizendo que “era o que 
estava mais adiantado pois, a in-
vestigação, a cargo dos professores 
Luís Amaral e Mário Barroca, já 
estava realizada, tendo servido de 
base aos conteúdos desenvolvidos 
no centro interpretativo, que está 
situado na Torre de Menagem do 
Castelo de Guimarães”.
 Os livros têm o contrib-
uto de Francisco Providência
no que diz respeito ao design 
grá�co.  
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60 anos de abertura ao público do Paço dos Duques 

Pratos de Vasco Carneiro e 
faqueiros da Herdmar

 Os 60 anos de
abertura ao público 

�cam para memória 
futura nos pratos do 

artista Vasco Carneiro 
e nos faqueiros
fabricados pela

Herdmar.

Texto de: José Eduardo Guimarães

peças: um prato de porcelana 
com um conjunto de três desen-
hos, um por cada monumento 
nacional do Monte Latito; e 
um conjunto de facas e garfos, 
iconografados com elementos da 
época que marca o nascimento de 
Portugal e a história associada a 

D. Afonso Henriques.
 A directora do Paço 

dos Duques foi a 
responsável pela es-
colha do autor dos 
desenhos, o artista 
Vasco Carneiro, 
que apresentado 

como “vimaranense, 
professor da Escola 

Martins Sarmento e pin-
tor de mérito �rmado e com 

uma alma generosa”.
 Confessou Isabel Fer-
nandes que “foi no meu gabi-
nete que Vasco Carneiro fez os 
desenhos do Castelo, da Igreja de 
S. Miguel e do Paço dos Duques”.
 Uma edição limitada 
para esta colecção que tem a con-
cepção do design do vimaranense 
Cláudio Rodrigues.
 Vasco Carneiro haveria 
de  confessar sentir-se honrado 
com o convite para “rabiscar um 
desenho, muito analítico, rep-
resentando iconogra�a vima-
ranense” de que se sentiu “orgul-
hoso” por este contributo, e que 
nasceu da inspiração de Isabel 
Fernandes.
 As outras peças, dois 
conjuntos de facas e outras peças, 
com sinal de validação de D. 
Afonso Henriques de 1129, têm 
a marca da Herdmar. O faque-
iro é um modelo do catálogo 
da empresa e leva gravado um 
dos sinais de soberania do ainda 
infante D. Afonso Henriques, re-
tirado da carta de doação datada 
de 28 de Julho de 1129.
 Também nesta peça de 
cutelaria o contributo do designer 
vimaranense Cláudio Rodrigues 

que �ca associado a estas duas 
peças evocativas dos 60 anos de 
abertura ao público do Paço dos 
Duques.  

inda, as comem-
orações do 24 
de Junho iam a 
meio e já o Paço 
dos Duques 
exultava os 60 
anos em que foi 
aberto à fruição 
do público. 
Perante 

uma plateia de inter-
essados, por mo-
mentos alheios ao 
frenesim e barulho 
da feira Afonsina 
(no exterior), e 
Isabel Fernandes 
mostrava como foi 
possível assinalar a 
data evocativa dos 60 anos 
de abertura ao público do Paço 
dos Duques, lançando primeiro 
um dos três livros da colecção 
que há-de mostrar em outras 
perspectivas os monumentos do 
Monte Latito.
 Juntava-se-lhes outras 

A

Foi no meu
gabinete que

Vasco Carneiro 
fez os desenhos 

do Castelo, da 
Igreja de S. Mi-
guel e do Paço 

dos Duques.”

“

Vasco Carneiro liga-se aos monumentos ícones de Guimarães.

60 ANOS
São os que são

contados desde a
abertura ao público

do Paço dos
Duques.
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ão foi ainda há 
60 anos que 
o paço dos 
Duques de 
Bragança abriu 
as suas portas ao 
público, porque 
a história reg-
ista o dia 25 de 
Agosto de 1959 

como o dia um… da abertura.
 Mas aproveitando o dia 
24 de Junho e as suas comem-
orações, Isabel Fernandes, sua 
directora, evocava a efeméride, 
alertando também para a neces-
sidade de obras.
 Foi, porém,  no início da 
década de 60, período quão dis-
tante quanto recente e que apesar 
de “muito tempo”, “muitos dias e 
muitas horas a…” mostrar-
se ao público, o Paço 
continua ícone e 
referência enquan-
to monumento 
nacional, sujeito a 
visitantes constan-
tes de nacionais 
e turistas. Todos 
admiram a sua beleza 
natural, o seu interior 

frio, da pedra que lhe serve de 
carapaça mas ainda assim quente 
na sua história. 
 O Paço ganhou ser no 
século XV, já lá vão 600 anos. 
“Sobreviveu” - lembrou Isabel 
Fernandes. Foi crescendo “sofren-
do achaques, teve dias solarengos 
e dias sombrios, mas como nós 
ainda por cá anda”. Foi também 
casa senhorial de um Duque e de 
uma Duquesa - D. Afonso e D. 
Constança - Duques de Bragança. 
 E “abandonado à sua 
sorte…” Escreve a sua directo-
ra que, o Paço foi, “celeiro de 
Rainhas” esteve para ser um 
Paço. “de um arcebispo da família 
dos Braganças”. Também, “foi 
ocupado por militares, que lhe de-
struíram as galerias do pátio para 

fazerem a sua praça de ar-
mas e que tinham para 

o edifício intenções 
de reconstrução que 
lhe retiraria esta 
fácies de Palo medi-
eval…”

 Alguém quis 
que ali fosse instal-

ado o Museu Alberto 
Sampaio, a Câmara Mu-

nicipal, o Arquivo e a Biblioteca, 
múltiplas funções que pouco se 
enquadrariam com a sua génese e 
a sua localização, que lhe dariam 
mais vida e ocupação mas que 
deixaria de ser lugar de contem-
plação, de visitação, de refúgio de 
turistas e visitantes, na ânsia de 
conhecerem quem faz parte e o 
que na história, apenas por breves 
momentos.
 Prevaleceu, porém, “a 
intenção do arquitecto Rogério de 
Azevedo e da Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacio-
nais” e o Paço manteve-se �el às 
suas linhas arquitectónicas e “à 
sua planta quase original, na sua 
estrutura interna, nos seus percur-
sos de circulação”.
 Sujeito a recti�cações, 
reparos e outras alterações  - 

julgadas menores - o  certo é que 
“a ala pela qual entramos hoje, e a 
ala virada para o Castelo, não sen-
do originais”, o Paço manteve-se 
perene a um estilo arquitectónico 
e não perdeu a função de Casa 
do Duque e da Duquesa, como 
o provam “os espaços de intimi-
dade onde viviam, bem como se 
manteve a aula ou a sala grande, 
espaço representação onde os 
Duques recebiam os mais ilustres”, 
lugar onde se realizam actos e 
cerimónias o�ciais, hoje. Espaço 
expositivo, mobilado como de 
uma casa se tratasse, o Paço é 
entendido também como uma 
casa de habitação do século XV 
“mobilada co peças de arte decora-
tiva dos séculos XVII e XVIII”.
 Com um rico espólio, 
de peças excepcionais, como a 
colecção de tapeçarias, as par-
celas, pinturas e uma colecção de 
mobiliário que enche os olhos, o 
Paço tornou-se lugar de visitação, 
sendo o mais procurado a norte 
do Mondego.
 Como está, como se 
cuida, o que guarda e preserva 
é função de quem o dirige e 
nele trabalha e Isabel Fernandes 
mostra a sua preocupação “pelo 
inventário, a investigação, e a 

publicação para os mais jovens e 
menos jovens” do que representa 
ou ilustra.
 O Paço não vou as cos-
tas aos vimaranenses, faz parte da 
sua história, mas tornou-se um 
valor superior que é de outros 
portugueses, de outros cidadãos 
do mundo, de todos quantos 
o visitam. Tornou-se global e 
internacional, tem publico �el, 
tem serviço educativo. E não 
saindo do mesmo sítio, o Paço 
chega longe em recordação, num 
simples postal, na memória, em 
livros ou em objectos que contam 
a sua história.
 Agora, o Paço nas 

palavras do Frei Bartolomeu dos 
Mártires, que por ali passou em 
1532, citadas pela sua directora 
precisa de uma “urgentíssima e 
reverendíssima reforma”.
 Isabel Fernandes 
defende que a requali�cação do 
paço devia ser “o nosso maior 
desígnio para os próximos anos”. 
E António Ponte - que por ali 
passou e já foi director, agora na 
Direcção Regional da Cultura, 
corrobora e apoia, esperando-se 
que o tempo faça justiça e traga 
obras. È que não teve nenhuma 
obra de monta desde que abriu
ao público a 25 de Agosto de 
1959.  

N

Não teve obra de monta desde que abriu

600 anos depois e o Paço dos 
Duques precisa requali�car-se
Texto de: José Eduardo Guimarães

Foi ocupado por 
militares, que 

lhe destruíram 
as galerias do 

pátio para
fazerem a sua 

praça de armas.”

“
OBRAS

O director regional 
da Cultura António 

Ponte deixou a esper-
ança de que as obras 

são possíveis.

O Paço necessita de obras 600 anos depois.
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FERNANDO JOSÉ BARROS PACHECO SEARA DE SÁ, 
Vereador da Câmara Municipal de Guimarães, com com-
petências delegadas e subdelegadas para o efeito, faz 
público, em cumprimento do artigo 56.º do Anexo I da Lei 
n.º 75/2013, de 12 de setembro, que, por seu despacho de 

freguesia de Creixomil.  

jornal local.  

O Vereador
(COM COMPETÊNCIAS DELEGADAS E SUBDELEGADAS PARA O EFEITO POR 

DESPACHO DO PRESIDENTE DA CÂMARA DE 19-10-2017)
Fernando Seara de Sá

AVISO
PROCESSO Nº. 39/2003

  

 

FERNANDO JOSÉ BARROS PACHECO SEARA DE SÁ, 
Vereador da Câmara Municipal de Guimarães, com com-
petências delegadas e subdelegadas para o efeito, faz 
público, em cumprimento do artigo 56.º do Anexo I da Lei 
n.º 75/2013, de 12 de setembro, que, por seu despacho de 

jornal local.  

O Vereador
(COM COMPETÊNCIAS DELEGADAS E SUBDELEGADAS PARA O EFEITO POR 

DESPACHO DO PRESIDENTE DA CÂMARA DE 19-10-2017)
Fernando Seara de Sá

AVISO
PROCESSO Nº. 1082/11

  

Festa e animação de rua no Inatel

Música, teatro dança e desporto “PoPular”

A
Fundação do In-
atel vem a Guim-
arães promover a 
cultura popular 
portuguesa, na 
quarta edição 
do “PoPular”, 
uma iniciativa 
que pretende 

divulgar práticas culturais 
tradicionais, em espaço público. 
A Câmara Municipal é parceira 
desta actividade que vai mostrar 
música, teatro, dança e desporto 
nas ruas da cidade, de 11 a 13 de 
Julho. 
 Os palcos escolhidos 
são o jardim da Alameda, o largo 
da Oliveira e a Plataforma das 
Artes. Haverá três concertos na 
Plataforma das Artes,  com Uxu 
Kalhus (11 julho), Stereossauro 
(12) e Luís Peixoto (13), com 
todos os espectáculos a realiza-
rem-se a partir das 22horas. 
 A animação de rua e a actuação 
da Escola de Gaitas da ponte Vel-
ha vai animar o largo da Oliveira, 
no jardim da Alameda haverá 
teatro infantil “Os 3 Porquinhos” 
pela Companhia de Teatro de 
Barcelos - A Capoeira -. E ainda 
actividades desportivas e jogos 
tradicionais de carrinhos, trotine-
tas e slackline.
 “É uma iniciativa que 
faz todo o sentido numa cidade 
que respira e vive cultura, respira e 
vive desporto. Guimarães tem uma 
marca muito forte na vertente 
cultural e aposta na sua diversi�-
cação, porque a cultura não pode 
ser apenas para determinadas 
elites. Por isso, importa levar a 
cultura à rua e ir ao encontro das 
pessoas”, salientou o Vereador da 
Câmara de Guimarães, Ricardo 
Costa, durante a apresentação 
da iniciativa. E salienta que o  
INATEL apresenta “um programa 

Guimarães tem 
uma marca

muito forte na 
vertente cultural 

e aposta na sua 
diversi�cação.

“ muito interessante e a Câmara 
de Guimarães apoia no que for 
necessário para materializar estas 
iniciativas e esperamos que seja 
um sucesso”.
 Para o presidente da 
Fundação INATEL, Francisco 
Madelino,  “Guimarães é uma 
cidade que tem todas as carac-
terísticas para este tipo de eventos”, 

destacando a “missão de 
promover a cultura 
popular portuguesa e 
os agentes culturais 
que desenvolvem 
e fazem inovação 
sobre a cultura 
portuguesa”. 
 O PoPu-
lar INATEL na Rua, 

além de Guimarães, vai 
passar ainda por outras 

cidades como Angra 
do Heroísmo, 
Chaves, Vendas 
Novas, Coimbra, 
Covilhã, Seia, 

Tavira, Beja, Porto, 
Portalegre, Lisboa e 

Mafra.  

O INATEL descentraliza as suas actividades.

ARTE DE 
RUA

São várias as
especialidades culturais 

apresentadas pelo 
INATEL.
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ão várias as no-
vas perspectivas 
de visão que se 
podem obser-
var do adarve 
da Muralha, 
inaugurado no 
último dia do 
mês de Junho. 
O percurso 

pedonal, feito em chão de chapa 
zincada, com cores adequadas 
e com o vermelho a distinguir 
zonas de declive e de escadas, 
permite ver as traseiras do Museu 
Alberto Sampaio e do Convento 
de Santa Clara e ainda zonas de 
jardim e de recreio.
 Num outro ângulo, 
também o Paço dos Duques 
aparece-nos em frente à medida 
que se percorre o adarve, desde a 
entrada junto ao Museu até à por-
taria da Câmara Municipal, num 
percurso sempre ascendente.
 Logo no início, à direita, 
há uma vista mais de perto sobre 
o jardim do campo da feira e da 
Igreja de S. Gualter, uma out-
ra de média distância sobre a 
meia-encosta da Penha e, por �m, 
lá no alto, a Montanha e a parte 
nordeste de Guimarães também 
nas mesmas cotas.
 De resto, o horário de 
funcionamento daquele pas-
sadiço, entre as 10 e as 22 horas, 
vai permitir um olhar sobre a 
paisagem próxima e adjacente, 

dia e de noite e no Verão, durante 
o poisar do Sol, o que pode 
oferecer motivos para registos 
fotográ�cos interessantes.
 Uma pequena multidão 
juntou-se ao �m da manhã de 
Domingo, para acompanhar a 
última cerimónia, sempre ani-
madas, das inaugurações do 24 
de Junho, onde esta também se 
incluiu.
  O entusiasta da ideia, 
Miguel Bastos, também esteve 
presente com direito a descerrar a 
lápide de inauguração, um gesto 
simpático da autarquia que mos-
tra uma abertura aos “pedidos” e 
“sugestões” da sociedade civil no 
que toca ao desenvolvimento de 
iniciativas que visam o engran-
decimento de Guimarães.
“O papel da sociedade civil é mui-
to importante, como atestam os 
muitos exemplos ao longo da nossa 
história”, frisou Miguel Bastos. 

S

Adarve da Muralha permite novos olhares sobre a cidade

E um caminhar até ao Monte Latito

 No adarve da
Muralha pode ter-se 
novas visões sobre a 

cidade, a solução
arquitectónica e

construtiva agradou 
aos mais exigentes.

Texto de: José Eduardo Guimarães

Achava um
desperdício que 
este espaço não 

pudesse estar 
disponível para 
visita pública.”

“
“Achava um desperdício que este 
espaço não pudesse estar dis-
ponível para visita pública, e isso 
agora foi concretizado” - concluiu.
 Recorde-se que “o 
percurso pedonal do adarve da 
Muralha teve como ponto de 
partida uma proposta encabeçada 
por Miguel Bastos, apresentada ao 
abrigo do Orçamento Participa-
tivo, e que, apesar de não ter tido 
o número de votos su�ciente para 
ser aprovada, foi abraçada pelo 
executivo da Câmara Municipal.”
 E o adarve é uma delas 
porquanto o corredor instalado 
no interior da Muralha será mais 
um atractivo para os turistas e 
para os vimaranenses, quando se 
deixam enlear pelas riquezas da 
cidade histórica e medieval.
 E, no entender do presi-
dente da Câmara, um contributo 
mais para “a divulgação do pat-
rimónio e melhor  entendimento 
da história de Guimarães”. Isabel 
Fernandes, directora do Museu 
Alberto Sampaio, também sorriu 
com o �m e concretização da 
obra e das possibilidades que esta 
abre para se olhar em redor da 
cidade, num ângulo mais restrito 
e uns cerca de 10 metros acima 
do solo, mas a com componente 
patrimonial no horizonte. Deu 
um “gosto” à solução construtiva 
do adarve, reconheceu a sua im-
portância no contexto do que há 
mais para visitar na cidade e da 
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Andar por dentro da 
Muralha é agora possível e 
atractivo para os turistas.

sua segurança. E reconheceu a sua 
importância, sobretudo porque 
“era importante que esta Muralha 
pudesse ser visitada por quem cá 
vive e por quem nos visita”. Recor-
dou a importância de Guimarães 
no século X, pela con�uência de 
eixos que permitia.
 Para o presidente da 
Câmara Municipal, a defesa do 
património como instrumento 
e ferramenta de  entendimento 
da história de Guimarães, a sua 
fruição mais consciente do que 
representa muito do edi�cado e 
porque é que ele existe e deve ser 
preservado, está patente nesta 
construção.  “Dos alicerces da 
fundação do Mosteiro de Guim-
arães rumo ao Monte Latito, este 
percurso permite-nos perceber de 

“Desejo é que o 
nosso patrimó-
nio seja bem 
cuidado, bem 
reabilitado e 
bem usado.

”
Desde 2011, nos alvores de “Guimarães CEC 2012”, vinha 
chamando a atenção para a necessidade premente da revalorização 
da muralha vimaranense em todo seu traçado, mormente no troço 
(quase) intacto da Av. Alberto Sampaio e no particular caso da 
Torre da Alfândega. Fiz várias visitas guiadas e publiquei escritos 
sobre o assunto com a ajuda de outros vimaranenses e amigos dos 
quais destaco António Amaro Das Neves, José Maia, Torcato Ri-
beiro e Jaime Marques. Nessa sequência, no âmbito do Orçamento 
Participativo de 2014 e com a ajuda destes amigos, propôs-se, sob 
o título “À VOLTA DA MURALHA”, o seguinte:
- Permitir a circulação pública no adarve (caminho de ronda, junto 
às ameias) no troço de muralha que subsiste
- “Desenhar” no pavimento a implantação e nome das Torres

indicações da Câmara Municipal, nas pessoas do então vereador 
da cultura, Dr. José Bastos e do seu Presidente, Dr. Domingos 
Bragança, que a proposta teria acolhimento e que a Câmara, 
apesar da votação, iria avançar com o projecto. Relembro que a 
proposta foi também muito bem acolhida por todos os partidos da 
vereação (saliento, em particular, o caso dos meus amigos Torcato 
Ribeiro e André Coelho Lima). O processo decorreu e no passado 

adarve de muralha. Fica provado que uma proposta que interesse 
a todos e que reúna o consenso dos partidos políticos, seus repre-

sentantes e outras instituições (recordo, igualmente, a 
“Associação Muralha”, cuja direcção integro) pode ser executada. 
Essa é a principal lição. Falta ainda “à volta da muralha”:
- “DESENHAR” NO PAVIMENTO A IMPLANTAÇÃO E NOME 
DAS TORRES
Já se fez isso com o nome das “portas” da cidade, mas há locais de 
implantação de torres que não continham porta que não estão as-
sinalados. Falo da TORRE DOS CÃES, da TORRE VELHA e da 
TORRE DA ALFÂNDEGA (a única torre que não foi demolida).
- DEVOLVER A TORRE DA ALFÂNDEGA À POPULAÇÃO.
A C. M. de Guimarães já apresentou uma candidatura a fundos 
europeus e o sr. Presidente comprometeu-se com esse desiderato. 
Urge revalorizar a TORRE DA ALFÂNDEGA e incluir no seu 
interior um pequeno núcleo da história da muralha e da história 
da cidade – centro interpretativo. A muralha está à vossa espera. 
Obrigado a todos os que pugnaram por isto e aos que o tornaram 
possível. No Domingo senti-me, como se tal fosse possível, ainda 
mais Vimaranense. Valeu a pena. 

Fiz várias visitas guiadas e publiquei escritos sobre 
o assunto com a ajuda de outros vimaranenses e 
amigos...

OPINIÃO

Miguel
Bastos
j.miguel.bastos@sapo.pt

O Adarve da Muralha
é nosso!

“”

que forma a cidade se foi desen-
volvendo e crescendo. O que mais 
desejo é que o nosso património 
seja bem cuidado, bem reabilitado 
e bem usado, e que possa abrir-se, 
na medida do possível, à fruição 
cultural dos vimaranenses e de 
todos os portugueses”, disse. Do-
mingos Bragança reconhece  que 
este caminho de reabilitação do 
património, iniciado há déca-
das, terá seguimento, e aponta 
a atenção que está a ser dada a 
outros locais de grande importân-
cia para a história de Guimarães, 
como é o caso da abertura ao 
público da Torre da Alfândega e 
da reabilitação das ruas D. João I 
e Francisco Agra e, depois, outros 
locais. Domingos Bragança con-
cluiu a sua intervenção dizendo 
que “o objetivo é compreendermos 
a nossa história... e estou certo 
que, ao percorrem o adarve, se 
vão dar conta da importância da 
ligação entre os dois núcleos da 
cidade, a vila de baixo e a vila de 
cima, e do que isso representava 
para a forti�cação do burgo vima-
ranense”. 
 José Bastos que tinha 
sido vereador da Cultura quando 
a Câmara deliberou adoptar a 
ideia e construir a solução, sa-
lientou que sentia “grande alegria 
e satisfação ver concluída uma 
obra que, com o apoio de fundos 
comunitários, permitiu disponibi-
lizar a fruição do património de 
Guimarães”.
 A solução arquitectóni-
ca encontrada para o percurso 
pedonal, brotou da imaginação 
do arquitecto Miguel Melo, 
técnico da Câmara Municipal, 
cuja preocupação foi “valorizar a 
Muralha e criar a possibilidade de 
o adarve ser acessível através de 
uma estrutura simples e reversível, 
que mantivesse a autenticidade 
através de uma linguagem contem-
porânea”. 
 A abertura da cerimónia 
o�cial de inauguração do percur-
so pedonal do adarve da Muralha 
foi abrilhantada com a atuação 
musical do grupo Osmusiké, que 
interpretaram canções inspiradas 
na história de Guimarães, dando 
contexto à importância do mo-
mento.  
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o todo, são 76 
artistas que se 
inscreveram 
no projecto 
que guarda 
memórias e 
produz teatro. 
À sombra da 
A O�cina, este 
grupo mos-

tra-se através das suas produções 
teatrais e das performances que 
evidenciam as suas criações, vin-
cando que por aqui e por cá não 
se mostra ou exibe o que é dos 
outros e vem de fora.
 Lá no fundo, das suas 
intenções, o desejo é materializar 
o seu projecto de criação artística 
na cidade, qual centro onde se 
aglutinam homens e mulheres 
das artes, com a capacidade de 
produzir e apresentar espectácu-
los de forma regular e constante, 
elevando a criatividade local.
 João Pedro Vaz - que 
dirige o Teatro O�cina, quer 
ser mais do que o “artista” que 
dinamiza a companhia de teatro. 
E desa�a todos quantos podem 
dar o seu contributo na produção 
própria e local para a incluir 
numa agenda, a par,  com a 
programação cultural que vem 
de fora e que evidencia, o que de 

A

Acolher menos (de fora) e aproveitar mais a prata da casa

A�rmar Guimarães como centro 
de criação e produção

 Juntam-se em ban-
do, desde Setembro 
de 2016,  para criar 

peças de teatro fazen-
do emergir a vertente 
da produção própria 
local, em matéria de 

cultura, dos homens e 
mulheres do teatro em 

Guimarães.

Texto de: José Eduardo Guimarães

melhor se faz em Portugal e no 
mundo.
 A ideia já foi mate-
rializada com a apresentação 
da peça “Teatro da Alma”, em 
2017 - quando se festejaram os 
150 anos do nascimento de Raúl 
Brandão. Depois, nos Festivais de 

Gil Vicente, a mesma experiên-
cia repetiu-se fazendo conviver 
pro�ssionais e amadores do 
teatro. 
 E o grupo que virou 
“gangue” viu acreditada a sua 
competência e independência e 
tem como meta, a partir de 2020, 

integrar tudo o que �zer na pro-
grama da O�cina.
 E os seus projectos pas-
sam a estar contemplados  com 
bolsas até 2021, recebendo os 
apoios previstos no Regulamento 
de Apoio à Criação Territorial. A 
encenadora e dramaturga Manu-
ela Ferreira vai produzir quatro: 
Jantar de Turma, Luz, Ekphraris e 
(In)comum. São encenações que 
procuram cruzar o teatro com 
outras linguagens, logo colocando 
o texto escrito em lugar de menor 
relevância e permitindo que a 
imaginação esteja em primeiro 
lugar.
 Trabalhar com o 
“gangue” é para Manuela Ferreira 
uma oportunidade de viver com 
a memória e recolher testemu-
nhos da cidade onde vive há 13 
anos. E sobretudo adquirir um 
outro olhar da criação artística 

A produção própria de espectáculos ganhou nova dimensão.

©
 P

au
lo

 P
ac

he
co
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“O Gangue
é um desses
projectos
que é uma
oportunidade 
de a�rmação do 
trabalho deles.

”

O que é o “Gangue de Guimarães”?
É um mapa de artistas de artes performativas (teatro e dança) que têm 
ou tiveram uma relação profunda com Guimarães. Há nascidos cá 
que estão fora, artistas de fora que vivem cá, tudo pro�ssionais (com 
excepção dos dramaturgos, por razões óbvias).

Quem o integra?
Neste momento 76 artistas pro�ssionais ou em vias de pro�ssion-
alização: encenadores, atores e atrizes, coreógrafos, bailarinos, mas 
também criativos (cenógrafos e �gurinistas, músicos que tenham tra-
balhado em teatro ou dança). E alguns dramaturgos (aqui aceitaram-se 
pro�ssionais de outras áreas porque a escrita para teatro, infelizmente, 
não é uma pro�ssão em Portugal).

Porque foi formado e para quê?
Pela vontade do Teatro O�cina em conhecer melhor a realidade 
artística local, os pro�ssionais da área e chamá-los à sua programação, 
contribuindo para a sua a�rmação. De algum modo, o Gangue é, desde 
2017, o elenco do Teatro O�cina.

O que tem feito, e o que se propõe fazer?
Desde que começou que há chamadas regulares para audições, forma-
dores, bolsas de criação e programas de residências artísticas. Logo em 
2018 tivemos 14 destes artistas a colaborar connosco, em 2019 foram 
15 e é possível continuar assim. Por causa desse sucesso, lançámos um 
programa maior, Artista no Centro, que vai fazer-nos acompanhar 
alguns deles até 2021. Aliás, a programação do Teatro O�cina de 2020 

João Pedro Vaz director artístico da O�cina

“Temos dado atenção aos criadores do território”
e 2021 será integralmente feita com artistas do Gangue, há qualidade 
para isso. Assim também se reforça o equilíbrio, na programação d’A 
O�cina, entre artistas de cá e projetos de outros lugares.

A sua área é o Teatro apenas?
Para já Teatro, Dança, mas também performance e outras linguagens 
mais misturadas das chamadas artes de palco. 

Qual a sua relação com o Teatro da O�cina?
O Teatro O�cina é que criou o Gangue, que acaba por ser, informal-
mente, o elenco atual da Cia de Teatro de Guimarães. 

O que assinala de mais importante neste contexto?
Acho importante assinalar a crescente atenção que o Teatro O�cina 
tem dado aos criadores do território. O Gangue é um desses projetos 
que é uma oportunidade de a�rmação do trabalho deles. Abrimos um 
verdadeiro PACT (Programa de Apoio à Criação Territorial) com estes 
artistas, mas também com linhas reforçadas de apoio aos grupos de 
amadores e com os clubes de teatro nas escolas. Temos também um 
projeto de apoio aos alunos da Licenciatura em Teatro da Universidade 
do Minho, o LAB’UM. Na área do teatro, já fazemos o pleno. Mas há 
projetos na área da música já há alguns anos, o Som de Guimarães e 
o Musicadoria com as promotoras locais. Estamos mesmo a trabalhar 
para contaminar toda A O�cina com esta lógica de atenção à criação 
local. Isto sem nunca fechar A O�cina ao mundo; se nos fecharmos 
sobre nós próprios, Guimarães deixa de ser uma capital cultural.  

proveniente da interacção com os 
artistas e com outros processos de 
trabalho. Mas fundamentalmente 
fazer com que Guimarães seja um 
centro criativo, com a sua própria 
comunidade artística, uma 
oportunidade a�nal virada para o 
aproveitamento e desenvolvimen-
to do talento local. Também por 
aqui se inverte a lógica subjacente 
à programação cultural que prior-
iza e privilegia o que vem de fora 
e não aproveitando o que se pode 

fazer cá dentro.
 Foi com esta �loso�a que 
Manuela Ferreira concebeu “Do 
Avesso”, a primeira perfomance 
desta companhia teatral alargada, 
uma obra apresentada em espaços 
onde nunca se fez fez nenhum es-
pectáculo e inspirada em pessoas 
comuns, com funções na contabi-
lidade, limpeza e segurança, assu-
mindo o risco de representar em 
espaços aparentemente destinados 
apenas aos artistas.

 Na mesma linha, 
Manuela Ferreira, produ-
ziu “Arquivo Público” 
baseada em ex-
periências em torno 
do Teatro O�cina, 
e das memórias 
dos espectadores, 
que acompanharam 
as produções da 
companhia no último 
quatro de século.
 Foi a 30 de Março que a 

obra foi apresentada, tendo como 
actores Carlos Correira e 

Luísa Maria Oliveira, 
celebrando-se assim 

a memória do Te-
atro O�cina.
 Há mais 
produções na 
agenda deste grupo 

alargado de artistas, 
até 2021. Em cima do 

palco, vão estar outras 
a  propostas de Tânia Dinis, 

criadora de “Linha de Monatgem” 
recentemente apresentada, duas 
propostas de Gil Mac e uma de 
Rita Morais - que regressou à 
cidade depois de uma temporada 
em Lisboa. Rita - também bai-
larina - vai encenar no “Arquivo 
presente” jantares perfomativos 
com outros artistas, numa repre-
sentação à mesa.  

CRIADORES
Passam a ter

oportunidades de 
darem a conhecer 
as suas criações e 

propostas.
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ideia é fomentar 
o enriqueci-
mento da oferta 
cultural do país, 
depositando 
em Museus de 
referência a nível 
regional, peças 
e colecções de 
arte que normal-

mente �cam em Lisboa ou Porto. 
 O Ministério da Cultura 
e a COSEC - Companhia de Se-
guros de Crédito - entenderam-se 
num protocolo que permite 
descentralizar essas colecções, 
colocando-as em Museus onde 
é mais fácil o acesso público  e a 
visitação de obras de arte, pelo 
público em geral. Este acordo 
insere-se numa estratégia coesa e 
coerente do Ministério da Cultu-
ra para a promoção das diversas 
coleções artísticas e patrimoniais, 
existentes em Portugal e no 
estrangeiro, de caráter público e 
privado.
 Guimarães �cou dentro 
desse roteiro e a Ministra da 
Cultura assinalou-o inaugurando 
a exposição que abrange obras 
importantes do espólio cultural 
português, público e privado. 
Neste caso são cinco tapeçarias e 
nove pinturas de artistas portu-
gueses do �nal do século XIX e 
do século XX, que �carão expos-
tas no Museu de Alberto Sam-
paio, afeto à Direção Regional de 

A

Isabel Fernandes sublinha importância do espólio para mostrar a visitantes

Museu Alberto Sampaio recebe colecção COSEC

 No Museu Alberto 
Sampaio já moram 

as obras de arte que 
integram a exposição 
da colecção COSEC, 

compostas cinco 
tapeçarias, nove 

pinturas e nove telas.

Texto de: José Eduardo Guimarães
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Haverá uma 
rede maior de 

pessoas a
sentir o impulso 
de vir ao Museu 
e conhecerem as 

obras de arte.”

“

Cultura do Norte. As tapeçarias 
são: ‘Composição de 1951’, de 
Maria Helena Vieira da Silva, 
‘Encontro de Astros’, de Rogério 
Ribeiro, ‘Este Astro’, de Cruzeiro 
Seixas, ‘Lisboa’, de Carlos Botelho 
e ‘Paisagem’, de Menez. 
 Já as nove telas são ‘Mu-
cha’, de Amadeo Souza Cardoso, 
‘Portrait7’, de Ricardo da Cruz 
Filipe, ‘Retrato’, de Columbano 
Bordalo Pinheiro, ‘Os Oleiros’, de 
José Malhoa, ‘Telhados de Lisboa’, 
de Abel Manta, ‘S. João no Porto’, 
de Eduardo Viana, ‘Les Preces’, de 
Maria Helena Vieira da Silva, e 
duas peças sem título de Manuel 
d’Assunção e de Silva Porto.
 Graça Fonseca frisou 
que  o acordo resulta da estraté-
gia do Ministério da Cultura 
para a promoção das diversas 
colecções artísticas e patrimo-
niais, existentes em Portugal e no 
estrangeiro, de carácter público e 
privado, depois do repto lançado 
às instituições que possuem im-
portantes colecções de arte para 
as partilharem com um público 

mais alargado. “Estamos a diver-
si�car as colecções dos museus e a 
alargar o público dos espaços mu-
seológicos, haverá uma rede maior 
de pessoas a sentir o impulso de vir 
ao Museu e a conhecerem obras 
de arte que estavam em gabinetes 
e, por isso, do conhecimento de 
um universo mais reduzido de 
pessoas”, disse.  
 Segundo Isabel Fer-
nandes, o Museu de Alberto 
Sampaio, “um dos mais bonitos do 
país”, é conhecido  por  ser “um 
museu de arte sacra até ao século 
XVIII”, e agora passará a ter, em 
duas “das mais bonitas salas”, 
pinturas e tapeçarias de autores 
como António da Silva Porto, 
José Malhoa, Amadeo de Souza 
Cardoso e Maria Helena Vieira da 
Silva.
 “É um grande prestígio 
para nós. Este é e sempre será um 
museu de arte sacra até ao século 
XVII, mas estas novas peças vão 
permitir que os nossos visitantes 
viagem também até aos séculos 
XIX e XX através de pintores 
portugueses. Há uma evolução 
no tempo e no espaço do mu-
seu”, sublinhou com satisfação. 
Reforçou ainda o enriquecimento 
do Museu que dirige com o facto 
de o espólio cultural itinerante 
ser “um conjunto muito signif-
icativo de pinturas. As pinturas 
vão formar uma espécie de núcleo 
mais intimista na sala do Penselo, 
enquanto as tapeçarias vão �car 
na majestosa sala do Capítulo, 
que além de ser lindíssima tem um 
teto fenomenal datado do século 
XVIII”.
 Apesar do Museu de 
Alberto Sampaio ir servir como 
depósito daquelas obras, “as 
peças vão entrar no percurso dos 
visitantes”, daquele espaço, e será 
“interessante também porque 
os nossos visitantes vão poder 

chegar ao século XX através deste 
depósito, de pintores portugueses”, 
salientou a responsável.
 O Museu de Alber-
to Sampaio, situado no centro 
histórico de Guimarães, foi criado 
em 1928 para albergar as coleções 
da extinta Colegiada de Nossa 
Senhora da Oliveira e de outras 

“Estas novas 
peças vão
permitir que os 
nossos visitantes 
viagem também 
até aos séculos 
XIX e XX.

”
igrejas e conventos da região, 
então na posse do Estado, como 
destaca a página da Direção Re-
gional de Cultura do Norte, que 
sublinha em particular o interesse 
histórico do claustro, das salas 
medievais que o envolvem, da an-
tiga Casa do Priorado e da Casa 
do Cabido.
  No seu acervo desta-
cam-se as coleções de escultura 
(arquitetural, de vulto e tu-
mulária), dos períodos medieval e 
renascentista até ao século XVIII, 
assim como a coleção de ourive-
saria, com o cálice românico de 
D. Sancho I, a imagem de Santa 
Maria de Guimarães, do século 
XIII, as cruzes processionais e o 
retábulo gótico da Natividade, de 
�ns do século XIV.
 Da coleção do museu 
destacam-se o loudel que D. João 
I vestiu na batalha de Aljubarrota, 
o fresco do século XVI �gurando 
a Degolação de S. João Baptista, 
a coleção de pintura, dos séculos 
XVI a XVIII, a talha maneirista e 
barroca e os paramentos borda-
dos, além da azulejaria de objetos 
de faiança.  

Um interessante espólio privado em 
exposição pública.
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o “Outra Voz” 
todos cantam 
a uma só voz, 
apesar das dif-
erenças de tom, 
da harmonia 
do grupo, do 
movimento de 
cada um dos in-
tervenientes. Os 

artistas do grupo, o que querem 
é produzir e ter tempo e espaço 
para as suas criações. Os perfo-
mers pertencem cada um e cada 
uma, a diversas classes sociais, 
diferentes pro�ssões, diversos ter-
ritórios - são de várias freguesias, 
votam em partidos diferentes.  E 
unem-se e fundem-se por um 
projecto cultural comunitário, 
pelo essencial - que é estar juntos, 
actuar juntos - deitando fora o 
acessório - as suas diferenças 
assumidas mas esquecidas quan-
do toca a conviver, representar, 
actuar, viver a cultura tal como 
vivem a vida.
 A sua história foi-se 
construindo por etapas e por 
camadas: os seus componentes 
são apaixonados pelo que fazem, 
os seus criativos adoram fazer e 
continuar a aventura cultural que 
teve em Suzana Ralha, Amélia 
Muge e Carlos Correia, o trio de 
“comandantes” e de mosqueteiros, 
quais intérpretes de um saber faz-
er diferente, adoptado e adaptado 
a pessoas simples que, a�nal, o 
que queriam era estar “in” e não 
por fora, de um quadro cultural 
que não os abrangia nem acolhia.
 É este ainda o espírito 
que paira desde a CEC de 2012 
que deixou o “Outra Voz” como 
um novo projecto protegido em 
comunidades diversas, do ter-
ritório vimaranense, participado 
por gente diversa, apaixonados 
por experiências novas e nunca 
vistas ou sentidas. Sem grilhetas 
que os prendam, deixando-os 
entregues às vagas dos ventos, 
assumindo a liberdade, de criação 
e de reunião, vivendo e procla-
mando a liberdade!

N

O caso singular de um caso único na cultura em comunidade

“Outra Voz” onde tudo acontece

 “Outra Voz” ouve-se 
aqui e ali. É um

projecto cultural puro 
assente na

comunidade, sem 
olhares desviantes 

ou dependências 
anacrónicas. E com 

reconhecimento
nacional e

internacional.

Texto de: José Eduardo Guimarães

 Hoje, já depois da CEC 
2012 e depois da Fundação 
Cidade de Guimarães de quem 
dependia com naturalidade, o 
“Outra Voz” tornou-se projecto 
autónomo, virou associação em 
2010, tornou-se expressão 
de um movimento que 
abraça a cultura e 
experimenta novas 
convivências à sua 
vivência, vivendo 
sem pedir esmolas. 
Os seus elementos  
voluntariam-se para 
continuar a juntar 
a voz ao movimento de 
cada um dos seus  homens, de 
cada uma das suas mulheres, sem 
ser propriamente um coro. Quiçá, 
o grupo tornou-se numa das boas 
referências dos grupos performa-
tivos em Portugal assente numa 

comunidade especí�ca.
 Curiosamente, “Out-
ra Voz” como grupo tornou-se  
numa oportunidade de  ligação 
à cultura que ninguém quer 
esquecer e desperdiçar e muito 

menos abandonar. E de 
fazer parte, ontem, hoje 

e amanhã.
 Podia-se até 
dizer que ninguém 
esperava nada 
deste ou desta 

“Outra Voz” e que 
estaria, enquanto 

grupo e expressão de 
um novo movimento de 

cultura, condenado a desaparecer 
e a extinguir-se quanto outros.
 Mas a história não se 
repetiu e esta “Outra Voz” emer-
giu e continuou como expressão 
da vontade popular, como opor-

Mostrando-lhes 
que havia

outras formas
de pensar a vida 
e participar nela 

e depois de
2012 dizer-lhes,
vamos embora 
porque tudo o 

vento levou.”

“VOZ SOLTA
É um grupo não 

alinhado com tendên-
cias ou correntes que 

aposta em grandes 
produções.
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HISTÓRIA:
“Outra Voz” é um grupo 
de comunidade dedicado 
à expressão e exploração 
vocais a partir da música 
de tradição e transmissão 
oral e não apenas. Criado 
a 18 de Julho de 2010, a 
partir da Área de Comu-
nidade a programação 
da Guimarães 2012, 
constitui o único projecto 
artístico que permaneceu 
para além da realização 
da Capital Europeia da 
Cultura. Constituída em 
2013 como Associação 
Cultural sem �ns lucrati-
vos, a “Outra Voz” tem a 
sua actividade regular de 
ensaios distribuída por 
diferentes freguesias do 
concelho de Guimarães 
(Academia de Bailado de 
Guimarães, ADCL de S. 
Torcato, Casa do Povo de 
Briteiros, Junta de Freg-
uesia de Lordelo, Junta 
de Freguesia de Pevidém 
e Junta de Freguesia de 
Nespereira). Com uma 
formação que conta com 
cerca de uma centena de 
participantes, a “Outra 
Voz” é um ponto de 
encontro entre pessoas, 
bem como um genuíno 
fenómeno de autonomia 
e auto-organização efecti-
vamente comunitária.
A “Outra Voz”é sobretu-
do, um local onde todos 
podem partilhar a sua voz 
com os outros!

tunidade que não se devia perder, 
como barco que haveria de seguir 
viagem e chegar a bom porto.
 E assim foi. Depois da 
CEC uns foram e outros �caram. 
Uns e umas continuaram a falar 
de “Outra Voz” para além de 
Guimarães, levando consigo uma 
experiência criativa, cujo modelo 
poderia ou não ser implantado 
noutras paragens.
 Carlos Correia �cou 
rendido à terra - ele que havia 
partido e deixado Ponte de Lima 
para se �xar em terra de conquis-
tador, completando ou comple-
mentado o projecto, estimulando 
novas criações. “Não fazia sentido 
- salienta convicto - ter tirado as 
pessoas de casa, mostrando-lhes 
que havia outras formas de pensar 
a vida e participar nela e depois 
de 2012 dizer-lhes, vamos embora 
porque tudo o vento levou”.
 A dinâmica de grupo 
criada, permitiu que uns �cas-
sem, outros partissem, e tantos 
outros se envolvem-se pela 
primeira vez, já depois da CEC 
2012.
 O grupo de a “Outra 
Voz” deu um grito - qual toque 
a reunir de exércitos disciplina-
dos - e juntou-se em camadas: os 
criadores, os artistas, os produ-
tores, os performers, os músicos, 
os reformados, os contabilistas, 
as donas de casa, os sem em-
prego e trabalho, os jovens, todos 
homens e mulheres �zeram 
valer o espírito de comunidade, 
identi�caram-se com o objecti-
vo. E voltaram a cantar, a sorrir, 
interpretando e mexendo-se, 
dando movimento ao corpo, com 
a unanimidade que também faz a 
felicidade deste grupo.
 A história de “Outra 
Voz” é bonita, o balanço é posi-

tivo, a experiência não deixa de 
ser engraçada, o envolvimento 
de cada um dos seus membros é 
sublime e entusiasta. Há par-
ticipação, há criação, logo há 

espectáculos. E como diz Carlos 
Correia “gera encontros inusitados 
na comunidade vimaranense”.
 “Cá estamos quase 10 
anos depois”- diz com um sorriso 

Carlos Correia, actual presidente 
da direcção do grupo, que tem 
ramais de ligação e de activação 
em S. Torcato, Briteiros, Lordelo, 
Nespereira, Pevidém e na cidade. 
É por aqui e nestes recantos, apa-
rentemente distantes e desartic-
ulados, que cada uma das partes 
do “Outra Voz” ensaia e se reúne, 
deixando que o ensaio geral e o 
espectáculo seguinte, volte a re-
uni-los a todos.  E a congregá-los 
numa só voz, num só espírito e 
num só corpo. 
 Carlos Correia tem 
razão quando distingue o “Outra 
Voz” como um projecto -  e da 
forma como trabalha - um caso 
único, por juntar amadores com 
pro�ssionais, onde todos têm um 
papel activo, já reconhecimento e 
projecção nacional e internacion-
al.  
 

Nova performance de “Outra Voz” volta a merecer aplausos.
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uma nova etapa 
de vida que 
a Sociedade 
Musical de Gui-
marães (SMG) 
quer trilhar pela 
batuta  de Vitor 
Matos, professor 
de música, mae-
stro, docente na 

Universidade do Minho e actual 
presidente da direcção.
 Na SMG já só se pensa 
em ocupar o novo espaço, no 
edifício do ex-Teatro Jordão, que 
deve acontecer em 2020. Por isso, 
acelera-se um novo dinamismo e 
organização na estrutura actual, 
estudam-se novos projectos, 
procuram-se novos protagonistas 
e músicos que correspondam ao 
novo devir.
 “Criar pontes entre o que 
é a SMG e a cultura, leva-nos a 
uma exigência maior enquanto 
instituição virada para a arte e 
cultura, tendo a música como ac-
tividade principal” - defende Vítor 
Matos.
 Consciente de que a 
SMG “não se deve fechar em 
si mesma”, o presidente - qual 
maestro do coro dinâmico da 
instituição, com várias valências 
e projectos - quer complementar 
com outras vertentes e novos 
desa�os a actividade principal.
 Estão a ser preparados 
e encarados os novos desa�os 
em diferentes áreas; o centro de 
investigação - dirigido por um 
musicólogo - Alexandre Xavier 
-  que foi um ex-aluno e vai dar 
vida ao imenso espólio da SMG, 
começando pelo de S. Francis-
co que merece ser estudado e 
divulgado, no período  desde 
o século XVI ao século XIX; a 
sociedade de concertos - estrutu-
ra da própria Sociedade Musical 
mais virada para a organização 
e promoção de concertos e 
espectáculos - privilegiará a 
música de câmera, de modo a que 
haja uma maior interacção entre 
jovens músicos e músicos com 

Em 2020 vai mudar para o ex-Teatro Jordão

Sociedade musical prepara-se para 
novos desa�os e projectos

 A Sociedade Musical 
de Guimarães não se 

quer fechar em torno da 
música mas quer

abrir-se a outras artes 
que com ela mais se 

relacionem, abrindo 
pontes para a cultura.

aos 126 anos de vida.

É

maior maturidade. “Na música a 
experiência é muito importante” 
- nota; na qualidade do ensino a 
Sociedade, quer elevar a fasquia,  
de modo a que o Conservatório 
continue cada vez reconhecido 
não apenas pelos vimaranenses 
mas por quem nos considera já 
uma escola de referência. “Vamos 
de�nir bem o tipo de corpo docen-
te que pretendemos e o que mais 
se adequa aos projectos que 
queremos implementar”. 
A escolha do corpo 
docente obedecerá 
a critérios mais 
estreitos do ponto 
de vista ped-
agógico e técnico. 
“Todos reconhecem 
que Portugal tem na 
música tem um nível de 
ensino especializado e de alto 
nível mas no mercado de trabalho 
não pode competir com outros”.
 Aliás, a SMG cujo 
ensino de qualidade tem recon-
hecimentos vários, vai novamente 
apostar em cursos livres de 
instrumentos, à procura de novos 
talentos e dar oportunidades a 
públicos diversos para entraram 
na música. Crianças, adultos de 
meia idade e seniores podem 

frequentar estes cursos livres, uns 
procurando uma paixão na músi-
ca, outros complementando a sua 
vida com a aprendizagem de um 
qualquer instrumento. É também 
por esta via que a SMG se tornará 
um centro cultural, crescendo em 
número de actividades, captando 
públicos diferentes e dando opor-
tunidades a quem quer entrar no 
mundo da música.

 Estes cursos vão 
ser preparados para 

começarem a ser 
ministrados nas 
novas instalações 
do ex-Teatro 
Jordão, no próximo 
ano. Vítor Matos 

orgulha-se de ter 
muitos dos actuais 

professores, ex-alunos 
das escolas da SMG. E são eles 

que hoje dinamizam muitas das 
actividades que distinguem a 
actividade da Sociedade.
 Mas quais são as “jóias 
da coroa” da Sociedade Musical 
de Guimarães enquanto mãe de 
toda a actividade musical?
 Em lugar de destaque 
está o Conservatório de Guim-
arães, escola e instituição que 
forma futuros músicos, formação 

essa enquadrada e reconhecida 
no chamado ensino articula-
do. O Conservatório tem uma 
actividade de ensino da música 
protocolada com o Ministério da 
Educação, através da DEST.
 Pode-se dizer os “�lhos 
queridos” da SMG são vários. E 
formam uma família numerosa e 
nobre.
 Falemos  do coro infan-
to-juvenil - Jovens Cantores de 
Guimarães - dirigido pela pro-
fessora Janete Ruiz que é para a 
Sociedade um motivo de orgulho. 
 “Reparo que se pauta 
por um bom nível, tem repertóri-
os muito bons, são também a 
imagem da SMG no mundo, estão 
a preparar uma nova saída, agora 
para a Alemanha, onde em Bona 
vão participar num festival impor-
tante”- salienta Vitor Matos.
 Por �m, a relação com a 
Universidade do Minho e as suas 
escolas viradas para a música e 
arte, trouxeram novos contribu-
tos para o ensino da música.
 “Temos uma parceria 
fantástica, com 20 anos, trabalha-
mos juntos em vários projectos. 
Vamos reformar a parceria de 
modo a fazê-la crescer. Queremos 
mais estagiários da Universidade 
envolvidos nas nossas escolas e 
nos nossos projectos, procuramos 
maior colaboração no campo da 
investigação musical”- vinca Vitor 
Matos como anseios para o futu-
ro.
 Aos 126 anos de idade, 
a Sociedade Musical quer dar um 
passo de gigante, só permitido 
por novas instalações, com a 
intenção clara de ver o seu valor 
reconhecido como marca distin-
tiva e reconhecida no mundo da 
música.   

Vítor Matos lidera a Sociedade Musical de Guimarães.

ARTISTAS
Estudam em Gui-

marães e completam a 
formação superior junto 

de grandes escolas e 
orquestras.
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 A Vítor Matos e à 
SMG agrada-lhes que ex-alunos 
tenham sucesso numa eventual 
carreira internacional. Valor 
e competência musical é-lhes 
reconhecida por muita gente. 
Mas falta-lhes uma oportunidade 
de emprego que na música só se 
consegue em grandes escolas ou 
em grandes orquestras.
 Desde que se institucio-
nalizou em 1992/93, o Con-
servatório de Guimarães - era 
àquele tempo denominado como 
Academia de Música Valentim 
Moreira de Sá, e só mudou de 
nome para se identi�car melhor 
e corresponder a uma escola 
de música com formação mais 
avançada - começou a ver, uns 
anos depois, e à medida que 
ia formando alunos, que es-
tes procuravam na Europa e 
no Mundo, uma continuidade 
formativa, de nível mais elevado 
e que lhes proporcionasse uma 
pro�ssão e um percurso pro�s-
sional internacional.
 O presidente da direcção 
da SMG sabe que  alguns desses 
ex-alunos que de Guimarães 
partiram para complementarem a 

Formados nas escolas do Conservatório

Jovens músicos distinguem-se no estrangeiro

sua formação musical ou instru-
mental, foram para escolas de 
renome como Basileia, Viena, Lu-
gano, Genéve ou Paris. E alguns 
tentaram a entrada em grandes 
orquestras.
 Ora, é a qualidade destes 
ex-alunos que faz brilhar os 
pergaminhos do Conservatório 

porquanto, numa área difícil, e 
com enorme concorrência, jovens 
vimaranenses distinguiram-se 
pela sua competência musical. 
 Alguns desses alunos, já 
regressaram a Portugal e outros 
ainda por lá andam fazendo car-
reira internacional e trabalhando 
na área da música.

 Pedro Minhava, foi o 
ex-aluno que mais recentemente 
tentou a sua sorte e apenas logrou 
alcançar o lugar de “reforço” da 
famosa Orquestra Filarmónica 
de Viena, depois de �car - em 4º 
lugar - à porta da admissão.
 Pedro Emanuel Perei-
ra, pianista, com residência na 

No ex-Teatro Jordão reside a esperança de um novo espaço social para expandir actividades

Holanda, ainda por lá anda. 
Também Sérgio Pires, de 22 anos, 
esteve em Zurique numa escola 
de música, onde ganhou alguns 
prémios. E volta a Portugal para 
ingressar na escola da Universi-
dade do Minho, enquanto profes-
sor.   

 Tendo a música como 
actividade principal, é natural 
que se desdobrem as iniciativas 
em torno da música.
 Aliás, Vítor Matos 
reconhece que na SMG há muitas 
audições, concursos, partici-
pações em congressos, actuações 
em cerimónias e concertos �xos.
 No ensino da música 
como actividade curricular do 
ensino o�cial, a SMG colabora 
com as escolas das Taipas e de 
Ponte, pela via do ensino articu-
lado. Os seus professores vão ali 
dar aulas de educação musical. 
Com o ensino genérico, o aluno 
estuda música e está articulado 

Idosos e jovens na pauta musical

Música para todos
com a sua escola - e as duas es-
colas trabalham em parceria com 
a SMG, discutindo o percurso 
e currículo do próprio aluno. 
O apelo para que o aluno tenha 
música no seu currículo escolar é, 
pois, contínuo.
 Noutro âmbito, a SMG 
abriu-se a uma cooperação com 
os lares da Santa da Misericórdia 
para criar momentos musicais 
para os idosos. Também em 
Vieira do Minho, a Sociedade 
criou um polo, onde para além 
do ensino música também há 
uma cooperação com um lar de 
idosos.

 Vítor Matos concorda 
que Guimarães vive um momento 
propício para fazer com que mais 
alunos cheguem às suas escolas 
de música.
 “Sinto isso - reconhece - 
porque o ensino também está mais 
especializado, a utilização dos 
instrumentos é mais fácil, antes 
também os havia mas ninguém 
lhes punha a mão em cima. Há 
vários estudos que sustentam que 
um indivíduo que estuda música 
tem um poder de concentração
maior do que outros, logo a músi-
ca ajuda mais ao desenvolvimento 
global da pessoa”.

 Será a música, uma boa 
opção extracurricular? 
 “Naturalmente até pelo 
número de alunos inscritos todos 
os anos. Estamos sempre a incen-
tivar e a captar novos alunos, não 
apenas para ajudar á sustentab-
ilidade deste projecto como con-
tribuindo para o enriquecimento 
cultural do próprio aluno”.
 Sendo a música hoje 
uma oportunidade e um meio 
para uma melhor educação, ve-
jamos, como Vítor Matos na sua 
múltipla função, a classi�ca, num 
ranking de o a 5. A resposta do 
professor é de 4,5. Uma fasquia 

elevada mas normal reconhecen-
do que “o país faz menos pela 
música” do que outros na Europa.
 Por exemplo, qualquer 
país da Europa tem a sua ópera 
(edifício e coro) mas não pode ir 
com a desculpa de que o espectá-
culo é caro. E em Portugal quem 
quiser ver ópera… não pode!
 E Guimarães, com-
parado na sua região natural da 
Comunidade Intermunicipal do 
Ave? Vítor Matos reconhece que 
“Guimarães está acima dos outros 
concelhos no que há música diz 
respeito. Até pela programação
anual… há quem não ofereça 
nada!”  
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Jovens Cantores de Guimarães ganham reconhecimento

Coral infanto-juvenil é um caso de êxito

 Tem o nome de “Jovens Cantores de
Guimarães” (JCG) e identi�cam um coro

infanto-juvenil, de jovens de ambos os sexos, 
com idades entre os 8 e os 18 anos. Começou 
em 2011 e revela já maturidade bastante para 
enquanto projecto de educação artística com 
extensão à comunidade, poder proporcionar 

aos jovens, não apenas uma vivência
coral como meio de aprendizagem musical mas 
também servir um propósito de permitir a sua  

expressão e crescimento individual.
Objectivamente tem a criatividade, a excelência 

artística, a liderança e a amizade como modos 
de enriquecimento de cada coralista, da própria 
comunidade e do património musical. Paralela 
e pedagogicamente, o projecto artístico, cum-
pre a função de, através de práticas que aliam 
o canto, o movimento e a dramaturgia, de se 
constituir como uma via de acesso à música, 
através de um repertório ecléctico, centrado 

na música contemporânea para coro infantil, 
na música étnica e nos autores portugueses. 

É dirigido por Janete Ruiz, uma professora de 
música que abraçou o projecto pedagógico e 

musical com o qual o Conservatório de Música 
de Guimarães tem trabalhado.

Texto de: José Eduardo Guimarães
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JR - Sim, podia-se sempre fazer 
mais e melhor se os apoios fos-
sem outros e tivessem origens di-
versas. Não há nada de�nido em 
termos institucionais e de forma 
regular: não temos mecenas, nem 
subsídios, as famílias suportam 
em parte os custos do mesmo. As 
nossas receitas provêm dos con-
certos que vamos fazendo, dos 
contributos peculiares de uma as-
sociação e ajudam à manutenção 
do projecto.

GA! - Por norma, para projectos 
desta natureza, há sempre um 
mecenas - entidade ou partic-
ular - que se interessam em 
colaborar…
JR - Não sinto que tenha apareci-
do ainda. Amigo que possa haver 
nesta comunidade uma pessoa, 
uma empresa ou que quer que 
seja, que saindo da valia deste 
projecto possa interessar-se em 
colaborar durante uma tempora-
da, duas, um concerto ou mais. 
Acreditemos que possa aparecer.

GA! - Ainda há pessoas
generosas…
JR - Acredito que sim e se isso 
vier a acontecer se também 
tivéssemos mais concertos a 
pagar, podíamos renovar o nosso 
uniforme, participar em mais 
concertos a nível internacional, 
ter mais opções de escolha de 
obras para o nosso repertório.

GA! - O coral é composto por…
JR - …34 moralistas de ambos 
os sexos, por mim e por um 

pianista.

GA! - Poderia fazer, entretanto, 
uma avaliação técnica dos seus 
alunos?
JR - Os JCG não sendo um coro 
de primeira linha dos que existem 
na Europa, classi�cados como 
infanto-juvenis , é já em termos 
nacionais um coro ao nível do 
bom e muito bom, apesar de
ser uma realidade pouco
desenvolvida em Portugal. Está 
a crescer e a dar passos seguros 
mas longe da realidade de países 
como a Suécia, a Estónia e a 
França. Ou até da nossa vizinha 
Espanha que tem muitos coros 
e onde há uma actividade mais 
consistente e uma maior diversi-
dade de níveis.

GA! - Em Portugal, o canto é 
uma realidade em progressão?
JR - Diria que a actividade coral é 
ainda rudimentar ao nível infan-
ta-juvenil. Considero que os JCG 
se apresentarem com um nível 
medianamente bom. E claro, para 
mim, serão sempre os melhores 
cantores.

GA! - No capítulo de ambições e 
metas, os JCG também as têm?
JR - Andam de mãos dadas, às 
vezes. Mas esperamos elevar o 
nível artístico e estar ao nível dos 
coros em que me inspiro e que 
admiro. E isso faz-se com mais 
trabalho, mais concertos, mais 
participação em espectáculos a 
nível nacional e internacional.

GA! - E onde espera melhorar?
JR - Os JCG têm de crescer em 
massa. Por norma um coral 
infanta-juvenil vive muito do 
número dos seus membros. Ter 
entre 40 e 45 seria o ideal. Isso 
permite também ter uma quali-
dade sonora diferente. A nível de 
repertório temos referências que 
esperamos alcançar.

GA! - Recrutar jovens para o 
coral é tarefa fácil?
JR - Temos feito um trabalho de 
recrutamento nas escolas, dentro 
da cidade por sermos um coral 
aberto à comunidade. Desejamos 
ter jovens com ou sem experiên-
cia musical e às vezes é bom deix-
ar que os jovens desenvolvam as 
suas competências participando 
no próprio coro, porque apren-
dem melhor. Basta só que gostem 
de cantar. Sinto que também 

Não temos 
mecenas, nem 

subsídios, as 
famílias

suportam em 
parte os custos 

do mesmo.”

“A professora que adora canto e
lidera uma nova experiência

de coral.

Guimarães, agora! - Oito anos 
depois, o projecto JCG continua 
a a ser uma missão e um
projecto que a apaixona…
Janete Ruiz - Sem dúvida. 
Mesmo com as di�culdades que 
resultam da falta de um patroci-
nador permanente ou garantido, 
esta experiência pro�ssional é-me 
muita grata e sinto que é muito 
enriquecedora para os meus 
alunos, com quem tenho vivido 
bons momentos, nos concertos 
e nos ensaios e nas viagens que 
fazemos.

GA! - O que sobra para já dessa 
experiência?
JR - O melhor mesmo é a adesão 
do coro, o envolvimento dos 
alunos e das suas famílias, o entu-
siasmo que mostram em partici-
par numa actividade extracurric-
ular e num projecto de educação 
música que tem uma componente 
artística.

GA! - A nível musical, a ex-
periência também dá frutos…
JR - Sobretudo com a partici-
pação em festivais internacionais, 
o contacto com gente importante 
da música, abre horizontes e 
experiências pessoais e artísticas 
muito enriqueceras aos nossos 
jovens. Por �m, as viagens e o 
conhecer novas realidades - não 
apenas coros, como locais, tam-
bém deixa impressões e conheci-
mentos de outros países que não 
seriam possíveis de outro modo.

GA! - Este projecto continua a 
agradar-lhe, quase uma década 
depois de o ter criado?
JR - Continuo com a mesma 
paixão e entusiasmo do primeiro 
dia, pesem os oitos de experiência 
que deixam sempre marcas. Con-
tinua a ser um projecto que me 
agrada não apenas por o criei mas 
também porque me leva tempo, 
muita energia e dedicação. Tenho 
a noção de foi um grande inves-
timento da Sociedade Musical de 
Guimarães e do Conservatório 
que tem uma valia extraordinária.

GA! - A sua relação com os 
jovens moralistas…
JR - É muito directa e eu con-
tinuo a dizer-lhes que ele são os 
meus melhores alunos…

GA! - Este é um projecto que 
podia ter outro andamento, 
naturalmente?

podíamos evoluir em termos de 
recrutamento para ter o número 
ideal de jovens.

GA! - Mas é preciso fazer mais 
pelo recrutamento?
JR - Não tenho dúvidas de que o 
coro tem visibilidade na cidade, 
somos participantes em diversas 
actividades, divulgamos tudo 
o que fazemos só não sei se há 
algum preconceito a nível da 
comunidade que iniba os jovens 
de poder cantar.

GA! - Guimarães faz parte de 
uma comunidade intermunici-
pal de oito concelhos. Não podia 
aí fazer recrutamento ou actu-
ações, por exemplo, acentuando 
também coesão da região onde 
é parte?
JR - Admito que sim, as in-
scrições para audições são 
abertas, cantamos pelo país fora 
e não estamos circunscritos a 
Guimarães, Essa pode ser uma 
alternativa para mais actuações e 
concertos.

GA! - A média de concertos 
anuais situa-se nos…
JR - …em cerca de 14 a 18 por 
ano, dentro e fora da cidade.

GA! - Em que contexto o
coral JCG desenvolve a sua 
actividade?
JR - Há oito anos veio para 
ocupar um espaço que não 
existia. Não havia nem tradição 
nem exemplo de coros infantis 
organizados. Surgiu, pois, para 
ocupar um lugar que não existia 
na zona Guimarães/Braga e 
apenas na zona de Esposende e 
Porto. A ideia de criar um coro 
fora da escola, com uma identi-
dade artística bem de�nida, com 
capacidade de mobilização e 
implantação foi o nosso propósi-
to e foi esse o pressuposto da 
institucionalização do coro que 
neste oito anos ocupou o seu 
lugar em Guimarães e no País. 
Um coro que já é reconhecido e 
tem sido chamado a participar 
em actividades com visibilidade e 
repercussão nacional que é fruto 
do nosso trabalho.  
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GA! - O repertório dos JCG 
assenta em que bases?
JR - É um repertório com três 
eixos estruturantes de um projec-
to coral: um com música contem-
porânea, já escrito e composto 
para coro infantil, temos feito 
estreias de obras que não eram 
conhecidas em Portugal; um 
segundo de obras encomendadas 
a jovens autores portugueses, 
algumas fomos nós que as es-
treamos;  um terceiro composto 
de resenhas de música étnica 
e tradicional de vários países 
sempre com trabalhos especí�cos 
de música de outros géneros… 

Produção de obra inédita 

Eduardo Patriarca cria em Guimarães

todo o tipo de música adequada 
e escrita para coro infanto-juve-
nil. Não fazemos arranjos. Nem 
adoptamos música ligeira nem 
musicais.

GA! - Com que justi�cação?
JR - É uma opção estética e 
artística assumida.

GA! - As escolhas dos parceiros 
artísticos tem regras?
JR - Temos trabalhado em 
parceria com orquestras, com 
instituições artísticas da cidade, 
em vários espaços mas não 
temos tido grandes solicitações. 

Os Jovens Cantores de Guimarães 
são um grupo de nível avançado e 

reconhecido.

Estamos abertos a outras parce-
rias mais criativas. Quem quiser 
trabalhar connosco tem um coro 
disponível, com experiência de 
palco, aceitamos trabalhar com 
dança, com orquestras, com com-
positores, e até a trabalhar numa 
obra nova…

GA! - Como assim?
JR - Vamos ter uma parceria com 
o Eduardo Patriarca, um compos-
itor português, com várias obras 
escritas para música vocal. É uma 
obra que estamos a trabalhar, pela 
primeira vez, a muitas mãos… 
Temos tido compositores que 

 Há oito anos que os 
JCG participam em activi-
dades coralistas no país e no 
estrangeiro. Primeiro, no festival 
coral internacional Coreate 
Junior, em Julho de 2015, em 
Barcelona, Agora está em curso 
uma viagem à Alemanha para 
participar num festival de coros, 
em Bona.
 A ligação à Europa 

Presença internacional enriquece parcerias
e ao mundo faz-se também 
pelas parcerias. E são várias: os 
Petites Chanteurs du Colegge 
Saint- Pierre (Uccle), o programa 
International Youth in Concert 
na Capital Europeia da Cultura 
- Guimarães 2012, a Orquestra 
Geração e a Orquestra Sub-12, o 
Coro Infantil da Universidade de 
Lisboa, o Coro Infantil do Orfeó 
Catalá (Barcelona), os Warwick-

shire County Choristers (Ingla-
terra) e o Coro Infantil Gazarra 
(Igualada, Catalunha).
 Pela via dos espectácu-
los, alguns multidisciplinares, 
os JCG estiveram no Capriccio 
Stravagante, no Palácio dos 
Biscainhos, com a Companhia 
Mobile; participaram no pro-
grama de itinerância cultural 
- Jovens Cantores no Património 

- dinamizando diversos espaços 
arquitetónicos na região Norte, 
com o apoio da Direcção Re-
gional de Cultura Norte. Apre-
sentaram-se ainda em concerto 
no Ciclo do Natal aos Reis no 
Auditório Vita, no Palácio Nacio-
nal da Ajuda e na Aula Magna da 
Universidade de Lisboa. E inte-
gram o programa internacional 
VOICE (Voice on Inovation for 

Choral Music in Europe), que se 
centra no estudo da voz infantil e 
das manifestações corais em di-
versos paises europeus. Em 2015 
os JCG gravaram o seu primeiro 
DVD, “Caminhos”.
 Curiosamente, sendo 
Guimarães geminada com várias 
cidades do mundo, os JCG ainda 
não tiveram oportunidade de 
actuar em nenhuma delas.  

têm escrito para nós mas escrever 
connosco e ao longo do ano, será 
uma nova experiência. Tal como 
a criação de um libreto para uma 
obra coral electrónica que será 
apresentada em breve.

GA! - O que é para si Guim-
arães, em termos musicais, na 
sua óptica de professora…
JR - É uma cidade muito especial 
onde um ambiente, um contex-
to, uma circunstância a tornam 
tão especial a nível da realização 
artística. Veja que temos cá uma 
orquestra, um quarteto de cordas, 
há festivais internacionais de 

música, dança, jazz e teatro, onde 
um projecto comunitário (Outra 
Voz) se revela para além da Capi-
tal Europeia da Cultura e pertence 
com o mesmo espírito e com a 
mesma ambição, onde há um 
coral participativo que envolve 
crianças do ensino básico, como o 
Cantania. Guimarães é um oásis 
para a dimensão física que tem 
e para o número de pessoas que 
aqui habitam. Do ponto de vista 
cultural é um caso especial, a 
nível nacional.  
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Marisa Oliveira, vive da música e para a música

A maestrina de Guimarães

 A sua vocação para 
o canto vem do berço 

e a sua voz nota-se 
nos projectos

musicais em que se 
envolve a solo ou
em grupo, como

maestrina dirige o 
Coro Em(canto);

colabora com o
“Outra Voz” como 

ensaiadora residente. 
E ainda é professora 
no Conservatório de 

Guimarães.

Texto de: José Eduardo Guimarães

Marisa Oliveira tem surpreendido 
pela sua voz.
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E
stá na música 
para fazer “coisas 
diferentes”. E, por 
isso, participa 
em projectos de 
géneros musicais 
e performativos 
diversos. 
 Fez-se notar, 

aos três anos de idade, em casa, 
segundo os seus pais, pela afeição 
que demonstrava pelo canto. 
E desde então não mais tirou 
a música do seu coração. Uma 
paixão que abraça em várias 
disciplinas: canto, professora, 
ensaiadora e maestrina de coros 
(adultos e infantis).
 Nenhum dia de Marisa 
Oliveira é igual mas a música 
ocupa-a enquanto pro�ssional e 
oferece-lhe uma dinâmica de que 
não se cansa.
 Para além de professora 
no Conservatório de Guimarães, 
Marisa envolve-se em projectos 
de produção musical locais como 
o Cantania, ou performativos 
como o “Outra Voz” onde ensaia 
grupos especí�cos, colabora em 
“momentos musicais” para os 
quais a Sociedade Musical de 
Guimarães é convidada, e par-
ticipa no seu Tetr’Acord’Ensem-
ble com o pianista Simão Neto 
e Guilherme Moreira, Leonel 
Gomes e Sandra Azevedo. Dirige 
os coros Em(canto) para adultos 
e outro de crianças.
 Marisa vive mergulhada 
na música de forma entusiasta e 
decidida. E dela emergiu com no-
tabilidade. Aos seis anos de idade, 
já entrava no Conservatório de 
Guimarães (então Academia de 
Música Valentim Moreira de Sá)  
para conhecer os fundamentos 
da música e ir aprendendo o que 
podia ser útil para a�nar a sua 
paixão.
 Apesar de ter nascido no 
Porto - onde seus pais residi-
ram temporariamente - Marisa 
Oliveira a�rma-se vimaranense 
de corpo inteiro porque… “vivi 
sempre cá”. 
 Obstinada em ir o 
mais longe possível em termos 
académicos, não se �cou por 
aqui e rumou a Lisboa onde 
frequentou o ensino superior. Um 
percurso que levaria até à Hun-
gria onde tomou contacto com os 
métodos de ensino de música a 
crianças.
 Aos 27 anos, Marisa Ol-
iveira acumulou já uma bagagem 

MAESTRINA
Conduz coros e 

dirige orquestras
numa polivalência
musical que abraça

de bom grado.

de experiência na música que não 
a deixam conformada. Quer mais 
e ir mais longe. Fazendo valer 
a sua condição de apaixonada 
pela música, Marisa tem feito o 
seu percurso abrindo e fechan-
do portas, sem arrependimento 
algum, encarando a sua vida na 
música com naturalidade, muita 
responsabilidade, e com metas 
e objectivos com os quais não 
sonha mas que concretiza, um a 
um. A sua opção é sempre pela 
via do enriquecimento pro�s-
sional, acumulando 
saber e maturidade, 
experiência e en-
genho, colocando 
em cada projecto a 
força do seu sorri-
so, ora rasgado, ora 
sublime.
 Os seus 
projectos, têm o condão, 
de “fazer-me feliz” e sonhar 
apenas com o que tem. Sobretudo 
porque deseja “fazer a diferença”, 
executar tudo, de “forma pro�s-
sional”, sem se preocupar em 
provocar “o salto” mas não hes-
itando em “dar o salto” na hora 

certa.
 Vive com o que o 
mundo lhe dá e aceita que “o que 
tiver de vir…virá”, mostrando que 
tem os pés assentes no chão e que 
evoluindo na música, potencian-
do as suas qualidades, perpetu-
ando a sua aprendizagem, tem 
a consciência de que “o melhor 
está para vir, sempre”, deixando 
guardados no seu coração e na 
sua mente “os anseios que carrega, 
as metas que quer atingir e os 

objectivos a que se propõe”.
 Neste momento, Gui-

marães oferece-lhe 
os palcos onde 
pretende actuar e 
mostrar as suas ap-
tidões e qualidades 
na esfera musical. 

Adora o que faz 
agora, a de utilizar 

a voz em performance. 
Tem a sua área pedagógica 

com crianças e de várias idades, 
entusiasma-se quando actua a 
solo em grupo. E assim vive até 
…um dia poder não estar cá e 
por cá, aceitando ser levada ao 
som da música…

 Marisa sabe que o Jazz 
e a música ligeira são as mais 
adequadas à sua voz e não pre-
tende fugir desse trilho musical, 
ao mesmo tempo que a cantoria 
a continua a apaixonar a a ser o 
norte do seu caminho.
 Reconhece que a cidade 
tem o dinamismo cultural 
permissivo a que possam surgir 
alguns projectos na sua área… 

Experiência rica na Hungria

Com Erasmus 
no Kodály
 Marisa Oliveira viajou 
até à Hungria para aprender como 
ensinar música às crianças. Fê-lo 
ao abrigo do projecto Erasmus, 
durante um ano.
 E no Instituto Kodály, 
na cidade de Kecskemét, perce-
beu como ainda hoje o método 
de ensino da música criado pelo 
compositor e pedagogo húngaro 
Zoltán Kodály (1882-1967) é 
tão e�caz. E popular junto das 
crianças.
 Foi essa experiência que 
a entusiasmou a formar um coro 
de crianças, no Conservatório de 
Guimarães, fazendo com que os 
alunos através do canto se apaixo-
nem pela música. 
 Há mais exemplos de 
músicos portugueses que adop-
tam o método de Kodály na 
formação musical, onde através 
da música erudita e tradicional, as 
crianças “tocam” na música, desde 
o infantário até ao �m do liceu.

 Marisa Oliveira inspi-
ra-se neste modelo simples, de 
música para todos, para entusias-
mar os seus alunos a entenderem 
a música em várias dimensões, 
ou a terem vivências musicais, 
sabendo que antes de tocar um 
instrumento, cada criança ou jo-
vem, devia conhecer o seu corpo 
e a sua voz.
 Com a sua simplicidade, 
impregnada de uma excentrici-
dade e extravagância musicais que 
mobilizam e apaixonam, com o 
seu sorriso permanente, Marisa 
é também um caso de sucesso 
no Conservatório de Guimarães 
onde os alunos são chamados 
para a música com o maior dos 
entusiasmos.
 É isso que se vê e nota 
nos concertos de Natal ou �m 
de ano, onde a �gura de Marisa 
é enaltecida pela sua dedicação à 
causa… dos coros!  

as oportunidades (e ou possi-
bilidades) que outros artistas 
precisam para se a�rmarem. E 
encanta-se com o seu estatuto de 
professora.
 Não emite opiniões 
sobre o destino que a cidade deve 
ter em termos culturais recon-
hecendo que quem dirige sabe 
o rumo que Guimarães tem de 
seguir.  
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regresso à Idade 
Média, pela via 
da recreação de 
uma realidade 
histórica, a 
reapropriação 
do conceito 
medievo de 
centro urbano, 
fez-se segundo 

o entendimento dos “pensadores” 
da iniciativa a que o Município 
dá corpo.
 Mais pelo conceito e 
menos pela forma, a feira Afonsi-
na quis evidenciar uma faceta da 
história local de que Guimarães 
- que nos associa a França por via 
de D. Henrique - nos faz crer que 
a “Corte” também por aqui viveu 
e passou, e que, a�nal, Guimarães 
“se mesclara, com gentes de pro-
veniências várias”, a juntar-se a 
muitas outras em que se contava 
a “colónia de francos” - como 
salienta Maria da Conceição 
Falcão Ferreira, no seu estudo de 
história urbana, datado de 1997.
 Rever Guimarães no 
tempo em que foi capital do Re-
ino e capital do país, só é �el na 
medida em que  podemos calcar 
o chão onde existia esse burgo, 
e essas duas vilas, uma vez que a 
paisagem, a vida e as pessoas, já 
não são - nem podiam ser -  as 
mesmas, tendo em conta que o 
Castelo ainda ali se encontra.
 Contudo, evocar a 
história, relembrar o passado, 
reerguer os nossos símbolos, 
honrar e comemorar os nossos 
heróis, não deixa de ser um 
exercício livre, de imaginação, de 
espiritualidade, a que o cidadão 

Por entre terra e pó e emparedado incómodo

“Mercadores” viveram a “Afonsina” 
com as agruras da época

 A feira Afonsina 
espalhou-se pelas duas 

vilas de Guimarães, 
mais em redor do

Monte Latito,  mas
permaneceu a “feira de 

um só povo”.

O

actual se sujeita. E gosta, partic-
ipando deixando-se enlear pelos 
ventos da história.
 Ver a feira Afonsina, 
como a festa de Guimarães, ao 
tempo, se calhar é mesmo andar 
por altos e baixos, por terra onde 
há apenas areia e pó e por espaços 
cuidados com pedra, o que não 
foi tarefa fácil e aceitável para 
todos quantos quiseram subir ao 
Monte Latito,  olhar para
trás - para um passado bem 
remoto -  mas não aceitando 
as condições em que os vima-
ranenses do passado viviam ou 
experimentavam, sobretudo os 
homens e mulheres do povo, já 
que os alcaides e outros nobres 
presume-se que andariam com os 
pés mais protegidos.
 O reparo e as críticas 
dos vimaranenses de hoje - que 
andaram por caminhos de terra 
simples e de pedra dura - como 
que reviveram “as disputas entre 

os negócios de “cima” e de “baixo” 
- que então animava a vila de 
Guimarães, ainda não cidade 
mas já burgo e núcleo urbano de 
mercancias e mercadores.
 É claro que foi na “vila 
de cima” que houve mais ani-
mação, e onde se quis reviver 
o tempo da época, da medieva 
localidade. Cá em baixo, na outra 
vila, em volta da Colegiada �car-
am “os bispos, nobres e cavaleiros”, 
em minoria, não cercados mas 
a viver um quotidiano menos 
animado. Apesar de tudo, não se 
viveu o “cercar do burgo” porque 
as pessoas andaram para cima 
e para baixo livremente, nem a 
“colina estava forti�cada”, o que 
deu para entender que fazendo 
da “vila de cima” a área mais 
animada de Guimarães, os vima-
ranenses torceram o nariz à des-
localização do centro nevrálgico 
da feira Afonsina. E as críticas 
feitas a esta alteração meramente 

pontual, não chegou a ser igual á 
rivalidade, presente ao longo da 
história “entre o Castelo e Guim-
arães”.
 É claro que a relocal-
ização da feira afonsina, espalhou 
o palco da mesma e pode ter 
proporcionado aos matemáticos 
das audiências a quanti�cação do 
verdadeiro valor da participação 
dos  vimaranenses e dos visitantes 
nesta altura. Mesmo acentuando 
a independência jurisdicional da 
“vila alta” - no que toca à área 
de implantação da feira, tal facto 
não impediu “o Mordomo de 
Guimarães” de ali entrar. Domin-
gos Bragança visitou todos os 
locais da animação, num cortejo 
formado pelos “nobres vereadores” 
e pelos jornalistas, dando assim 
abertura o�cial ao certame que a 
chuva parece ter interrompido a 
meio do período de duração.
 Foi à noite,  no campo 
de S. Mamede, num espectáculo 
mais cuidado e organizado que 
se deu conta que as tropas se 
preparavam  e treinavam para 
combater, eliminar tensões e 
exigir justiça no reino. E levar 
para longe os inimigos do reino, 
resistindo a invasores, como fez 
Mem Rodrigues de Vasconcelos 
quando porque aqui �cou,
“resistindo à à retirada dos
invasores”.  

A festa foi agradável apenas numa parte do Castelo.
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FERNANDO JOSÉ BARROS PACHECO SEARA DE SÁ, Vereador da 
Câmara Municipal de Guimarães, com competências delegadas e subdel-

19/02/2019, respeita o disposto no Plano Diretor Municipal e consiste na 

B1.

O Vereador
(COM COMPETÊNCIAS DELEGADAS E SUBDELEGADAS PARA O EFEITO POR DESPACHO DO 

PRESIDENTE DA CÂMARA DE 19-10-2017)
Fernando Seara de Sá

AVISO
PROCESSO Nº. 1176/18

  

 

FERNANDO JOSÉ BARROS PACHECO SEARA DE SÁ, Vereador da Câmara Municipal 
de Guimarães, com competências delegadas e subdelegadas para o efeito, faz público, 

que incidem sobre os prédios sitos no lugar de Nora e rua de Santo Amaro, freguesia de 

-

Pereira da Cunha, Nascente com Manuel Fernandes e do Poente com rua dos Estoleiros 

-

O Vereador
(COM COMPETÊNCIAS DELEGADAS E SUBDELEGADAS PARA O EFEITO POR DESPACHO DO PRESIDENTE DA 

CÂMARA DE 19-10-2017)
Fernando Seara de Sá

AVISO
PROCESSO Nº. 1373/17

  

 Não faltaram críticas à 
relocalização da Feira Afonsina. 
Via Facebook, os vimaranenses 
berraram contra o mau estado 
das estradas do carrinho de be-
bes, para transporte de crianças; 
contra o pó que subia do chão 
e incomodava gente sem calças; 
contra o empedrado - também 
inimigo dos carrinhos de bébés - 
que incomodava as senhoras de 
tacão alto ou sapato raso. Com 
tanto incómodo, os vimaranenses 
não completaram o percurso da 
feira e fora para cá debitar no 
Facebook as críticas aos senhores 
da cidade.
 Não pouparam nas 
palavras “desilusão”, barracada”, 
“o presidente da Câmara está 
a acabar com o mais lindo que 
temos”, “ a feira não é só para os 
artistas mas para os vimaranens-
es”, “a pior afonsina da época”, 
“destruiram a feira dos quelhos”.
 E mais havia para relatar 
da reacção instantânea e em 
directo deita pelos vimaranenses 

Cidadãos, restaurantes e PSD alinham críticas

Protestos de vários sectores
 Não utilizaram jograis 
e muito menos jornais, 

não houve éditos nem 
editais, a ferramenta de 
comunicação chama-se 
Facebook, onde todos 

podem dizer o que 
pensam, quantas vezes, 
sem medir as palavras…

que de telemóvel em riste, brandi-
ram contra os edis municipais.
 Outra reacção veio 
da Associação Vimaranense de 
Hotelaria que deu corpo às rec-
lamações da restauração. “Toda a 
decoração e montagem no centro 
histórico �cou a cargo dos comer-
ciantes não se tendo o município 
responsabilizado por nada”, 
esclarece a AVH. Os comerciantes 
entendem que  a Afonsina “só tem 
sucesso no centro histórico com a 
participação dos seus comerciantes 
que, ao longo de muitos anos, 
vestiram a camisola e ajudaram a 
construir uma feira de sucesso”.
 Também, o PSD pediu 
a devolução da feira ao centro 
histórico, numa posição que reit-
era os avisos feitos de que desviar 
a feira podia não ser do agrado 
de todos. Porém, Adelina Pinto, 
vereadora da Cultura não muda 
de opinião e reitera que o Monte 
Latito é o espaço recomendado 
para a feira.  

Houve protestos para a mudança de parte da Feira Afonsina.



cenário e palco 
desta mostra é 
a Pousada da 
Costa, como 
sempre. Um 
local com um 
cenário “intimis-
ta” que deslum-
bra visitantes e 
compradores, 

dos diversos países que ao longo 
dos anos se fazem representar, 
e que �ca lotada durante quatro 
dias: os seus quartos são ocupa-
dos por cada um das empresas 
presentes e até os seus corredores 
e salas, incluindo a varanda do 
Frei Jerónimo, se vestem com as 
cores dos têxteis-lar nacionais. A 
data continua a ser a ideal e é a 
que os compradores e expositores 
consideram a mais adequada: 
a meio do ano e em meados de 
Junho.
 Não fora a colocação 
dos expositores, identi�cadores 
do nome de cada empresa - e 
porventura substituídos por out-
ros suportes - e o cenário podia 
ser mais belo e idílico, com a 
entrada de cada quarto a parecer 
mais um lar com  jardim do que 
um stand de exposições.
 Seja como for, a verdade 
é que os visitantes e compradores 
não se �zeram rogados e entr-
aram, porta dentro para con-
hecerem novos produtos, novas 
cores, métodos de fabrico mais 
amigos do ambiente, e matérias 
primas naturais a incorporarem 

Guimarães Home Fashion Week aposta em mercados com poder de compra

Mostrar o têxtil-lar no seu habitat
 O Guimarães Home 

Fashion Week (GHFW) 
já vai na quarta edição. 
Apoiada pelo Portugal 

2020 (programa
Compete) e com ajudas 

do AICEP, Câmara
Municipal de

Guimarães e Banco 
Santander tem sido 

sempre organizado pela 
Associação Home From 

Portugal.

O
o tecido com que é feito o lençol 
de cama, a almofada, o robe e 
um gama vasta de artigos. João 
Mendes e Maria Alberta Canizes 
são os promotores desta acção 
comercial que sentem “estar mais 
consolidada e sedimentada” e com 
a qual os fabricantes portugueses 
podem contar na sua conquista 
dos mercados externos.
 Maria Alberta Canizes, 
ex-técnica do ICEP que man-
tém uma ligação umbilical ao 
têxtil-lar e em particular ao de 
Guimarães e sua região, sente 
que “GHFW já está no calendário 
dos compradores interna-
cionais que procuram 
produtos de excelên-
cia”, que escolhem 
inovação e não 
cópias, que prefer-
em as criações e o 
design português e 
se sentem satisfeitas 
por poderem vend-
er um bom produto. O 
GMFW é, nos termos da regu-
lamentação aplicada, um evento 
em que só podem participar as 
PME’s pelo que deixa de fora 
empresas como a Lameirinho e a 
Mundotêxtil, nomes sonantes do 
sector.
 Contudo, a represen-
tação local e nacional do sector 
nesta iniciativa, composta por 53 
empresas - 36 são do concelho de 
Guimarães, seis do Vale do Ave 
e as restantes (11) do território 
nacional, formam um leque da 

melhor oferta a clientes que che-
garam de países que �cam, por 
norma, fora da expansão inter-
nacional das empresas. Austrália, 
Nova Zelândia, Brasil, Japão, 
América do Norte, Coreia do Sul, 
China, Rússia e outros mercados 
(com maior poder de comopra) 
alguns  emergentes estiveram 
nesta edição com um total de 320 
compradores, o que é um recorde 
nas quatro edições do certame. 
Em 2016 apenas 60 compradores 
vieram a Guimarães, em 2017 já 
foram 172, em 2018 passaram a 
263. Acrescem nesta represen-

tação jornalistas da “press 
pro�ssional”, o que dá 

um alcance enorme 
à propagação 
da indústria do 
têxtil-lar, ao nome 
de Guimarães e à 

projecção do pais. 
Mesmo contando 

que a cobertura se 
faz por áreas de território 

quase correspodentes a continen-
tes.
 Porventura, esta terá 
sido a edição que mais agradou 
ás empresas expositoras, que 
comungam da ideia de que houve 
mais gente a procurar comprar 
do que em edições anteriores, 
representam novos mercados - 
ainda que mais distantes. E que 
esperam, no futuro, pequenas 
correcções sobretudo no contin-
gente de compradores a convidar. 
Maria Alberta Canizes concorda 

porque a Home From Portugal 
também não deseja ter “clientes a 
fazer número”.
 O Secretário de Estado 
da Internacionalização, Eurico 
Brilhante Dias também passou 
pela Pousada da Costa, visitan-
do todos e cada um dos quartos 
onde as empresas colocaram 
os seus produtos. Classi�cou o 
GHFW como “uma feira difer-
ente, de um sector que acompanho 
em particular porque exporta 
uma parte signi�cativa da sua 
produção, um sector onde Portugal 
é distintivo, através de uma oferta 
variada e de qualidade e onde to-
dos devemos continuar a diferen-
ciar”. Congratulou-se com o facto 
de “este ser o ano em que mais 
compradores visitaram as nossas 
empresas” e deixou Guimarães 
“com a convicção que 2019 será 
seguramente melhor do que 2018 
e com um crescimento moderado, 
num contexto de incerteza e de 
desaceleração da economia”.
 Antes já o presidente 
do ICEP tinha almoçado com 
a organização do certame. E 
Ricardo Costa fez a representação 
da Câmara deixando a nota de 
que este evento “tem repercussões 
importantes na economia, nas em-
presas e no turismo por os cientes 
que cá estiveram terem gostado da 
cidade, da sua história, e �carem 
a conhecer que Guimarães é a 
capital do Têxtil-lar”.  
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Lasa tem o produto mais ecológico do mercado

 A Lasa mostrou na 
GHFW, “Natura” uma gama de 
produtos apresentado como “o 
mais ecológico do mercado”.
 A novidade já tinha 
sido apresentada em Londres, 
há uma semana, e segue agora 
para Tóquio. “Natura” é feito com 
algodão reciclado e orgânico e 
com um tingimento à base de 
produtos naturais, em apenas seis 
cores, e aplica-se a tudo o que é 
têxtil, desde a roupa de cama, aos 

felpos, colchas e almofadas.
 Casimiro Lemos 
reconhece que esta ideia desen-
volvida na Lasa - com contributos 
de alguns clientes - torna este 
produto a “�agshop” que por via 
de uma campanha de market-
ing, seguindo “a ideia de que nos 
têxteis podemos cuidar e defender 
o ambiente”, vai agora percorrer o 
mundo dos clientes da empresa.
 A aceitação foi muito 
boa em Londres e também no 

GHFW pelo que a Lasa espera 
grandes resultados com este 
produto. O director comercial da 
empresa realçou a importância do 
Guimarães Home Fashion Week e 
da estratégia utilizada para “trazer 
a Guimarães clientes de mercados 
interessantes” e de mercados mais 
longínquos. A Lasa, contudo, já 
se expande para Singapura Aus-
trália, Coreia do Sul e
Japão.  

INTIMISTA
É o carácter recon-

hecido ao Guimarães 
Home Fashion Week 

uma mostra de
têxtil-lar.
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 “Foi muito útil e foi 
uma boa ideia organizarem este 
evento num antigo mosteiro onde 
podemos contactar com uma vasta 
gama de produtos e com os mel-
hores fabricantes de Têxtil-Lar” 
- declarou Olesya Popova sobre o 
Guimarães Home Fashion Week, 
durante uma entrevista de 12’ 
com um chá e um café pelo meio.
 Olesya que viajou até 
Portugal com Anna Bykova, 
ambas “managers” da Togas, uma 
empesa  com predominância no 
comércio de retalho do têxtil-lar 
na Rússia, gostou do que viu e 
sentiu não apenas na Pousada da 
Costa e na cidade, mas durante a 
curta estadia aqui na região.
 As duas moscovitas já 
tinham estado em Guimarães, 
em 2015, e ainda se recordam da 
animação da feira Afonsina mas 
agora decidiram viajar, organi-
zando elas próprias a viagem e 
registando o que pretendiam ver.
 Na Pousada de Guim-
arães, Olesya e Anna conheceram 
o têxtil-lar português e vima-
ranense e gostaram do que viram: 
a qualidade do produto, as suas 
cores, o design, a matéria prima. 
Tudo num local apenas, de forma 
calma. Adoraram o conceito do 
Guimarães Home Fashion Week e 
a sua apresentação nos quartos da 
Pousada, ou seja, com os produ-
tos no seu devido lugar e num 
cenário real. O que é da cama, 
na cama, o que é do banho, no 
banho.
 Mas Olesya sentiu-se 
inspirada por esta exposição 

Gostaram do que viram sobre o têxtil-lar

Duas moscovitas com Guimarães no coração
(exibition), pois, “permitiu-me 
criar novas ideias e sonhar com o 
que fui vendo”, deixando entender 
que se apaixonou pelo têxtil-lar 
nacional. É que a variedade de 
peças, as múltiplas cores que se 
estampam em lençóis e  fronhas 
de cama, em toalhas de banho, 
e nas peças de cozinha, fazem 
mesmo sonhar com a casa ideal. 
E adorou ver mostras diferentes 
e comparar, organizando as-
sim uma colecção própria que 
idealizou e pode vir a comprar. A 
“purchasing manager” da Togas 
valeu-se de um inglês �uente ao 
contrário de outros colegas russos 
que apenas dominavam a sua 
língua mãe, tal como a sua colega.
 Se Olesya gostou da 
gama de têxtil-lar que viu tam-
bém adorou a cidade sobre a 
qual tinha ainda a recordação de 
2015 - da feira Afonsina que viu 
animar o burgo vimaranense.
 Em jeito de um tu cá, 
tu-lá sobre o que sabia de Gui-

marães, Olesha parecia ter tudo 
na ponta da língua. Sabia onde 
estava, logo o nome da cidade, o 
importante da história - foi aqui 
que nasceu D. Afonso Henriques, 
“our native king”, e aqui tinha 
nascido Portugal, que Guimarães 
era a capital portuguesa do têx-
til-lar e uma cidade bonita, e de 
que por cá se fazem coisas boas e 
bonitas.
 O que iria pensar em 
termos de negócios quando che-
gasse à Russia? Olesya não o deix-
ou claro apenas que a Togas tinha 
interesse em fornecer aos seus 
clientes produtos mais especiais, 
gostou do que se fazia por aqui e 
rejeitou logo quem faz cópias - os 
chineses - que não inspiram nem 
motivam.
 A juntar ao melhor que 
viu, levou a simpatia de Maria 
Helena Ferreira - a agente que 
conhecem - dos portugueses 
(melhor as gentes do Norte do 
que as de Lisboa), a educação 

dos fabricantes, o sol, a gastrono-
mia, o vinho (as batatas disse a 
Anna) e até o “luxo” de alguns 
produtos que viu nos diversos 
“lares” da Pousada. Também 
visitou algumas fábricas, perto do 
Porto e admite voltar nas próx-
imas edições porque Portugal 
�cou-lhes no coração: Guimarães 

GHFW trás clientes de mercados 
mais distantes

 Paulo Pacheco, é um 
“comercial” experiente na Têxteis 
JFAlmeida onde dirige o departa-
mento de exportação.
 Conhecedor de todos os 
eventos e exposições, do géne-
ro, também é de opinião que “o 
Guimarães Home Fashion Week 
(GHFW) tem dado passos impor-
tantes na sua a�rmação”. Recor-
da-se ainda da primeira edição e 
agora “já aparecem por cá um lote 
de clientes muito interessante”.
 O único senão que 
aponta à organização é ter organi-
zado visitas às fábricas em dia de 
Sexta-feira e Sábado, quando as 
fábricas não laboram a 100% e a 
laboração está parada ou em vias 
de parar. Outros reparos, �cam 
no ar porque este GHFW tem de 
apertar um pouco mais o critério 
de seleção de clientes, poucos já o 
�zeram em edições anteriores.
 Gostou da ideia de 
convidar clientes de mercados 

mais distantes, da Coreia, Japão e 
América.
 Sobre os produtos que 
a JFA mostrou, Paulo Pacheco 
referiu que a aposta continua 
em produtos mais “sustentable”, 
amigos do ambiente, inovadores e 
que incorporem matérias-primas 
tradicionais com outros produtos 
naturais, os algodões replicados e 
orgânicos entre outros.
 Reiterou que o processo 
de produção do têxtil-lar conti-
nua a tornar-se mais amigo do 
ambiente, mesmo agora com a 
redução de consumos de água e 
de energia eléctrica.
 Sobre a utilização de 
“�bras”, admitem que podem 
contribuir para produtos mais 
inovadores mas o preço que re-
sulta da sua utilização é superior 
ao normal, pelo que se interroga: 
“como podemos ser amigos do 
ambiente e a que preço?”  

com o têxtil-lar e Alcobaça com 
as  porcelanas.
 E deixou, para o �nal, o 
maior dos elogios: “aqui senti-
mo-nos como em casa, sentimos 
a amizade de todos, e vivemos em 
família”. Foi, claro, uma óptima 
combinação entre “o trabalho e o 
resto”.  
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Os cuidados domiciliares são uma realidade crescente no mundo 
atual. Em Portugal esta prática tem vindo a aumentar, e a Fisioter-
apia faz parte desta realidade, juntamente com um conjunto de 
especialidades de saúde que visam proporcionar melhor qualidade 
de vida aqueles que mais precisam. Não é novidade para nin-

podemos observar que mesmo nos grandes centros urbanos existe 
uma densidade populacional também ela isolada, muitas vezes não 
referenciada, que vive na sombra de uma agitação social para lá 
das suas portas. Se relacionarmos estes factos, com a necessidade 
de apoio permanente no âmbito dos cuidados de saúde, através 
de programas de reabilitação em Fisioterapia, o cenário agrava 
consideravelmente. Atualmente, existem já diversas empresas 
prestadoras de cuidados de saúde, no entanto, nem sempre ao 
alcance económico de todos. Relativamente à Fisioterapia, existe 
cada vez mais a necessidade de intervir no domicílio, independen-
temente das áreas de atuação. São diversos os fatores que levam 

Qualquer que seja a necessidade de atuação
devemos criar condições para que a intervenção 

OPINIÃO

Miguel
Leite
Fisioterapeuta
ze_miguel_leite@hotmail.com

“Às margens da Luz”

“”
a que muitas das pessoas 
sejam “reféns” desta “jaula 
dramática”, como sendo, 
edifícios com limitações 
arquitetónicas (ausência 
de elevador ou rampa de 
acesso à entrada principal) 
que não permitem a sua 
deslocação ao exterior do 
mesmo; distâncias longas 
até aos centros de saúde e 
demais estruturas presta-
doras de cuidados de saúde 
(idosos que habitam em al-
deias com distâncias supe-
riores a 20km do centro da 
cidade); desprezo familiar; 
situação socioeconómica 
precária; estado emocional 
fragilizado (por variados 
motivos), entre outros. Por 
outro lado, temos a vanta-
gem de poder facilitar uma 
intervenção mais cómoda 
para o utente por opção 
do mesmo ou da própria 
família através de: cuida-

dos de saúde sem necessidade de ocupação do meio hospitalar; 
solicitação da família para realização do (s) tratamento (s), do seu 
ente querido, no seu habitat natural de forma a promover maior 
conforto para o mesmo (podendo estar representado neste item 
os estados terminais/paliativos de alguns pacientes) e potenciar 
hábitos de vida saudáveis através de protocolos informativos, atu-
ando desta forma na prevenção. Estes dois mundos revelam que o 
domicílio pode representar uma necessidade iminente ou uma es-
colha, por parte de quem necessita de ser ajudado. Qualquer que 
seja a necessidade de atuação devemos criar condições para que a 

-
damental um despertar governamental e social, pois tal situação 
não pode ser observada com indiferença. A formalização de meios 

tratamento (materiais para reabilitação para uma resposta inicial) 
-

ta), deve ser uma prioridade das entidades superiores, através do 

abordagem da Fisioterapia, como das restantes valências no âmbi-
to da saúde tem que visar sempre a prioridade, que é sempre e em 
qualquer circunstância o ser humano, e não o estado económico e 
social do mesmo.

A propósito da extinção da maioria das taxas moderado-
ras, aprovada em diploma no Parlamento no passado dia 
14 de junho, constatei, em determinado grupo de uma 
rede social, uma fação de indivíduos preocupada com 
o abuso das idas aos serviços de urgência, caso as taxas 
moderadoras se extinguissem naquele local prestador de 
cuidados. É verdade que existem abusadores dos serviços 

-
sionais de saúde se deparam com casos potencialmente 
graves e longas listas de espera, muitas vezes em ambi-

pessoal, com sobrecarregamento de tarefas, um abusa-
dor, isto é, um utente que procura o serviço de urgência 

considerado uma perda de tempo e de recursos do SNS, 
contribuindo para o sobrecarregamento dos serviços e 

A lista de espera para atendimento está conforme
o expectável teoricamente. Quase se ouve uma 
música clássica inspiradora de fundo...

OPINIÃO

Mafalda
Sousela
msousela@gmail.com

Preconceitos na Saúde

“”
um serviço de urgência 
amplo em recursos e 

sorridentes e dis-
poníveis, a trabalhar há 
10 horas seguidas com 
os devidos intervalos 
para reabastecer ener-
gias, hidratar e desligar 
um pouco o cérebro. 
A lista de espera para 
atendimento está 
conforme o expectável 
teoricamente. Quase 
se ouve uma música 
clássica inspiradora de 
fundo. Entra um abu-
sador, ou seja, como 
exemplo, uma mulher 
que tem uma dor de 

há cerca de 15 dias. 
Essa dor de cabeça 
não interfere com o 
dia-a-dia, mantendo as 
suas atividades diárias 

habituais, e não tomou até à data, nenhum tipo de fár-
maco analgésico para tentar aliviar a dor. A única queixa 
que acompanhava esta dor era um sono não reparador. 

tempo e disponibilidade para observar de bom grado esta 
senhora, ouvir o que realmente a preocupa em relação a 
esta dor de cabeça, perceber o que esconde esta dor de 
cabeça e o que a poderá aliviar, dar-lhe os devidos con-
selhos e o devido encaminhamento para o seu médico 

este caso, que carece de uma visão holística e integrada 
do indivíduo. Esta consulta acabaria com satisfação para 
ambos os lados, se contássemos que a senhora teria uma 
consulta em breve com o seu médico de família, marcada 
através de um telefonema prontamente atendido no seu 
centro de saúde habitual, e que o seu médico de família 
teria, por sua vez, tempo e disponibilidade para o devido 
atendimento da sua utente. Se o sistema assim funciona-
sse, talvez se acabasse de vez com os preconceitos dos 
abusadores e se passasse a tratá-los com outro enquadra-
mento, mais elevado.
(continua na próxima crónica)



Neste ano expansivo em que somos convidados a comuni-
car a nossa verdade e a viver em coerência interna entre o 
que pensamos, sentimos e dizemos, neste mês em par-
ticular todos os nossos processos vão decorrer no nosso 
Ninho, família, afectos. Crescer em todos os sentidos, 
implica perceber que todos os nossos padrões fazem 
parte de um padrão familiar, que no fundo constitui o ter-
reno ideal para assumirmos as nossas dores, limitações, 

pai. Por isso, questiona-te em relação às tuas “questões”, e 
se pensares bem, algumas delas são iguais aos teus pais, e 
só assim faria sentido, pois eles são a nossa base em tudo! 

padrões e nos padrões da tua família, e em
aceitação e perdão...

OPINIÃO

Helena
Sousa
Numerológa & Coach
geral@alquimiadosnumeros.pt

Numerologia de Junho

“”
Claro que esta base não 
foi perfeita, mas essa 
imperfeição foi perfeita 
para a nossa evolução... 
escolhemos os pais 
pelas suas virtudes e 
defeitos, assim como 

escolhem pelas nossas 
virtudes e defeitos. Esta 
escolha entre gerações 
na nossa árvore gene-
alógica acontece para 
que evoluamos em 
grupo! 

Por isso, se queres viver 

nos teus padrões e nos 
padrões da tua família, 
e em aceitação e

perdão, neste mês, une partes de ti em união com os teus! 
Só assim vivemos em maior plenitude e sucesso! Pois este 
ano expansivo, expande o nosso melhor, assim como ex-
pande o que não está bem.. Para que percebamos que ao 
voltarmos à nossa origem, vamos sanar partes de nós que 
são a nossa base, e nessa base honremos quem nos deu a 
Vida! Faz as pazes, com os teus pais, irmãos, cunhados, 
primos, tios, sogros, vizinhos… todas as pessoas que 
fazem parte da tua vida.

Neste mês, fecha páginas, faz um balanço, aceita - em 
paz com o passado, arruma gavetas. Quer por ti, quer 
pela própria vida, há situações que se vão fechar por si 
mesmas, como as folhas secas que caem da árvore no 
Outono... e, lembra-te que tudo que sai em paz na nossa 
vida, abre espaço para vivermos o Novo renovados de 
esperança!
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A Cidade e a Arquitectura são espelhos da Civilização!
À semelhança do Coliseu, das Pirâmides, do Pártenon, 
assim hoje acontece com o Maracanã, o Louvre (de Pei) 
ou a Sagrada Família de Gaudi - a cidade e a arquitectura 
muito nos informam do nível de organização política, do 
desenvolvimento tecnológico, económico e social da vida 
quotidiana - se a conhecermos na totalidade... 

capacidade cognitiva, ontológica – não necessáriamente 
do todo, talvez apenas de alguns heróis – a cidade, na 
globalidade, e o meio natural são sinais expressivos da 
acção do ser humano, extraordinário e comum, do tempo, 
dos seus contrastes e paradoxos.
Muito se fala do declínio ocidental, da crise de valores, 
dos excessos poluentes de uma sociedade de consumo es-
vaziada, refugiada no individualismo (ou nas redes-soci-
ais), destraida do bem comum ; vivemos tempos de crises, 
de (novos) movimentos migratórios, de ressurgimento 
de sistemas ideológicos (?) que julgávamos extintos. E se 

A sociedade, em si, parece virtual, joguete de 
informação/desinformação, expressando o frágil 
sentido comunitário nos “futebóis”...

OPINIÃO

Paulo Castelo 
Branco
Arquitecto
pcastbranco@gmail.com

D. Sebastião, ou...?

“”
tudo parece aceitável, 
espectável, as denomi-
nadas massas parecem 
embaladas pela TV, res-
ignadas no mal menor 
ou encolerizadas em 
extremismos epidér-
micos. A sociedade, 
em si, parece virtual, 
joguete de informação/
desinformação, expres-
sando o frágil sentido 
comunitário nos “fu-
tebóis” - no gáudio da 
vitória ou na agitação 
agressiva; a Catedral 
contemporânea é, em 
parte, o espectáculo das 
multidões rigidamente 
conduzidas aos estádios 
ou em fuga das cargas 
policiais…
Para alguns impõe-se 
repor a ordem, reprimir 
o excesso de liberdades 
; para outros, importa 
sim educar, (in)formar, 
cultivar…motivar!

Portugal é privilegiado pelo clima, pelas frentes maríti-
mas; com recursos naturais e tradições inestimáveis, uma 
posição geoestratégica invejável e uma vocação univer-
salista, este País hesita em restituir-se ao seu desígnio 
histórico – só possível com designios superiores, empen-
ho colectivo e criatividade apoiados numa maior literacia, 
consciência do social e…do outro. Enquanto isso, no 

expulsando os autóctones dos seus ecossistemas perden-
do-se no processo o que atraiu, em primeira instancia, os 
expulsores – desorganiza-se o social, derrete-se o pat-
rimónio, material e imaterial, em micro e macro escalas, 
num território “litoralizado”, mal planeado, que todos os 

Perguntar-se-á: mas estas matérias não serão mais do foro 
de políticos, sociólogos, “comentadores”, decisores…? 
Tem sido, mas enquanto nós, pessoas comuns - entorpe-
cidos pela “fofoca TV” -
tir lucidamente sobre este mundo, esta Europa, este País, 
estas cidades, adicionando a uma visão do planeamento 
(do futuro colectivo) a noção cultivada de políticas de 
desenvolvimento espacial, social, económico e cultural, 
estaremos a demitir-nos da responsabilidade de cidadãos, 
refastelando-nos no sofá da inercia ou exibindo meros 
instintos primários.
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 A educação é um pilar fundamental da sociedade 
moderna e um barómetro de desenvolvimento de um país 
ou comunidade. É na educação que residem as sementes 
do futuro enquanto sociedades socialmente atentas, 
desenvolvidas e equitativas.
 No Concelho de Guimarães a importância da ed-
ucação é ainda mais latente pois urge esbater assimetrias 
de desenvolvimento e estou certo que o vetor educacional 

Exemplo disso mesmo é a necessidade imperiosa 

urgente como indispensável...

OPINIÃO

Alberto
Martins
Empresário
albertocmartins@sapo.pt

Educação - O equilíbrio 
na coesão territorial

“”
é fundamental nesse 
desiderato. Assistimos 
a um maior desenvolvi-
mento e aglomeração 
populacional no centro 
e sul do concelho por 
contrapartida a uma 

-
gressiva e à redução de 
oportunidades noutras 
latitudes.

Não será possível 
combater essas 
desigualdades de 
desenvolvimento sem 
“democratizar” o acesso 
de todos à educação 
com condições semel-

hantes. Exemplo disso mesmo é a necessidade imperiosa 

como indispensável a este equilíbrio. A perda acentuada 
de alunos no agrupamento de escolas e sobretudo na 

condições físicas da mesma. 

exemplo do que pode ser feito em termos de coesão ter-
ritorial, porque a educação carrega a sapiência de esbater 
desigualdades e a capacidade de gerar em torno de si 
desenvolvimento e progresso civilizacional.

Se há medidas que eu acho que moldam o desenvolvimen-
to de um país, que o tornam mais competitivo, mais rico, 
mais forte e coeso são as que se relacionam com o ensino, 
o fomento da capacidade de estudar, de investigar e de 
ousar inovar, e a defesa intransigente da cultura e de uma 
visão abrangente e inteligente de tudo o que são valores 
ou recursos culturais.
Não vejo estas medidas como um custo mas como um 
investimento. E um investimento de alto e rápido retorno.
Agora – estava eu a ver as memórias do Facebook quando  
me deparei como uma notícia no DN de 2016 que in-

virtuais, claro, mas igualmente luminosas e felizes.
Transcrevo, fazendo votos para que Portugal adopte esta 
ou outra medida semelhante:
“Era uma promessa eleitoral de Renzi (primeiro-mistro 
de Itália de 2014 a 2016) que, soube-se hoje, começa a 

Seria bom seguir-se o bom exemplo de Renzi e os 
nossos governantes pusessem os nossos jovens a 
apaixonarem-se pela nossa cultura...

OPINIÃO

Álvaro
Oliveira
Advogado

Abono da Cultura para 
jovens

“”
tomar forma. 
Foi aprovado o “abono 
da cultura”, isto é, 500 
euros que podem ser 
usados pelos jovens 
italianos (ou com 
visto de residência) em 
atividades e produtos 
culturais.
Não se trata de um 
cheque passado em 
mão a todos os jovens 
nascidos em 1998, mas 
de uma aplicação que 
se descarrega nos tele-
fones móveis, chama-
da 18app. Uma vez 
registados, os jovens 
começam a ter acesso a 
este plafond. 
O sistema entra em fun-
cionamento no próximo 
dia 15 de setembro, co-
incidindo com o regres-
so às aulas, e é válido 
até 31 de dezembro de 
2017.
Com este fundo de 
maneio, os jovens 

poderão aceder a museus, parques arqueológi-
cos, teatros, cinemas, concertos, exposições, mas também 
livros, segundo o ministério dos Bens Culturais italiano, 
promotor da iniciativa e, ao mesmo tempo, responsável 
pela escolha das propostas culturais que farão parte deste 
pacote.
Dados divulgados pelo ministério da Cultura italiano, a 
iniciativa deverá abranger 574 593 jovens e corresponde 
a um investimento de 290 milhões de euros que sairão 
dos cofres do governo.”

O investimento “envia uma mensagem clara: o de uma 
comunidade que dá as boas-vindas à idade adulta recor-
dando o importante que é o consumo da cultura para o 
enriquecimento pessoal e para fortalecer o tecido social 
do país”, disse o subsecretário do Conselho de Ministros, 
Tommaso Nannicini.

No próximo ano, o governo de Matteo Renzi pretende 
alargar a proposta a todos os professores. (Infelizmente, 
não houve próximo ano, pois o Governo de Renzi apre-
senta a demissão após a derrota no Referendo Consti-
tucional a 6 de Dezembro de 2016).
Seria bom seguir-se o bom exemplo de Renzi e os nossos 
governantes pusessem os nossos jovens a apaixonarem-se 
pela nossa cultura.



“De forma delicada, podes abanar o mundo” Mahatma Ghandi

A Cultura, construção estrutural de cada cidadão e um bem de ines-
timável valor para qualquer sociedade, deverá cumprir-se ao serviço 
de uma comunidade maior. A participação individual na construção 

a comunidade à qual pertence, pela integração e manutenção da 
identidade dos sítios, das comunidades, pela criação de qualidade de 
vida em ligação à natureza, de forma integrada e harmoniosa tanto com 
o construído, como com a paisagem e as memórias individuais e colec-
tivas a estas associadas. Neste processo, a importância da participação 
das comunidades é fundamental para a manutenção da qualidade e 
identidade do territórios … E começa na nossa casa, no nosso bairro, 
na comunidade onde habitamos!
Nesta linha de pensamento e acção, em 1983 foi criada em Inglaterra 
a organização Commonground (https://www.commonground.co.uk) 
com o principal objectivo de reconectar as pessoas com a natureza, 
inspirando as comunidades na responsabilização pelo ambiente onde 
habitam. Commonground como o nome indica – é o território comum 
a todos nós, por isso é uma questão que a todos diz respeito, e não 

ser acerca do comum e do próximo, como também sobre o raro e 
excepcional – estando sempre subjacente a ideia de proximidade e 
de acções locais ao alcance de todos - onde tudo parte da forma como 

cuidarmos e nele vivermos.

É também uma causa que pode ser acerca do
comum e do próximo, como também sobre o raro
e excepcional...

OPINIÃO

Carlos
Fonseca
carlosdafonseca.ga@gmail.com

Uma Cultura para o Futuro

“”
Em Commonground, é 
fundamental o trabalho 
desenvolvido em parceria 
com artistas, poetas, escri-
tores, músicos, artesãos, 
ecologistas, arquitectos, 
historiadores, etc. em várias 
e estruturadas acções locais 
desenhadas com o objectivo 
de inspirar construções 
imaginativas e artísticas 
acerca do território. A 
promoção da importância 
das plantas e dos animais, 

ligações com o passado, 
explorando e desenvolvendo 
o valor emocional destes as-
pectos e as ligações praticas 

assim como a conservação 
da natureza e da paisagem. 
Para este conhecimento de 
proximidade, tem vindo a 
desenvolver várias acções das 
quais destacarei algumas:
- A implementação de 
residências artísticas das 
quais resultam projectos que 
em muito valorizam o ter-
ritório (de uma destas acções 
resultou uma peça de land 
art do internacionalmente 
conhecido artista Andy Gold-
sworthy);
- A construção de mapas - 
Parish Maps - com sinal-
ização de locais e elemen-
tos que são  valorizados 

localmente enquanto objectos de sentimento de pertença física ou 
emocional;
- O conhecimento das Árvores - Living with Trees -, dos Rios e dos 
ecossistemas a estes associados, sensibilizando para a  importância da 
sua manutenção, limpeza e respeito;
- Celebração dos Campos - Field Days - explorando os seus múlti-

habitam, sensibilizando para a importância da sua salubridade e o 
despertar da consciência dos efeitos nefastos que advêm da utilização 
de pesticidas e outros tóxicos;
- A realização de tarefas de acordo com o calendário, a celebração das 
estações, dos ciclos de plantação e colheita, para um entendimento 
mais profundo da importância vital dos ciclos da natureza e dos ritmos 
da vida;
- O estudo das arquitecturas vernaculares locais, dos materiais, a sua 
ligação com a paisagem, a cultura e as comunidades onde se implan-

livros como corolário, síntese, arquivo e divulgação destes projectos;
Acções que procuram a valorização das pequenas coisas que nos 
rodeiam, e não a celebração dos grandes e espectaculares eventos. Ou 
seja, do que verdadeiramente importa e, acima de tudo, está ao alcance 
de todos nós.
Estruturas como Commonground são importantes não só por 
levantarem questões essenciais em volta da natureza, da paisagem 
e da conservação, instruindo sobre o território em que habitamos, 
mas também pelo contributo na construção de um novo pensamento 
informado pela consciência da tradição, da pertença na comunidade e 
da paisagem (natural e construída) que nos rodeia – para consciente-
mente planear e construir um melhor e mais próspero futuro para as 
novas gerações.
Uma Cultura para o Futuro informada pelas tradições locais e 
alicerçada num sólido sentido de comunidade – que muito urge nestes 
tempos, em que os valores globais tão aceleradamente se sobrepõem 
às identidades locais....

ESTATUTO
EDITORIAL: 

     “Guimarães, agora!” é um jornal mensal 
que se edita em formato de papel, uma vez por 
mês; a sua edição online e em formato digital 
terá actualizações constantes em função da 
actualidade. Assume-se como jornal  indepen-
dente e livre.
     A procura da verdade e o relato que dela faz 
é subordinada aos factos, nunca permitindo 
qualquer condicionamento da informação que 
veicula por interesses partidários e económi-
cos ou lógica de grupo, sendo responsável 
apenas para com os seus leitores.
     “Guimarães, agora!” nem se inspira em 
qualquer religião, nem assume uma orientação 
política e partidária, independentemente do 
seu próprio olhar sobre Guimarães e região, o 
país e o mundo.
     “Guimarães, agora!” orienta-se pelo 
princípio da dignidade da pessoa humana e 
pelos valores da democracia, da liberdade e do 

pluralismo.
     A liberdade estará no centro das suas 
preocupações e a defesa de uma sociedade 
aberta, com instituições respeitadoras da lei 
e dos direitos individuais será escopo da sua 
acção. Acreditamos que o desenvolvimento 
harmonioso tem de ser inclusivo e não dis-
criminatório.
     “Guimarães, agora!” quer contribuir para 
uma opinião pública informada e interveni-
ente,  valorizando a irreverência e a inovação,  
a controvérsia e a discussão franca e sem
complexos ou tabus.
     “Guimarães, agora!” será um jornal para  
um público de todos os meios sociais e de to-

-
vas, inovadoras e pertinentes de apresentação 
da informação, mas dispensando o sensacio-
nalismo.
     “Guimarães, agora!” estará na linha da 

frente do processo de mudanças tecnológi-
cas e relacionais, sempre atento à inovação e 
promovendo a interação com os seus leitores.
     “Guimarães, agora!” tem um comprom-
isso assumido com o cumprimento da lei de 
imprensa e outras e com o respeito absoluto 
do Código Deontológico dos jornalistas que 
se compromete a cumprir. E acredita na boa 
fé dos seus leitores.

CONTINUÁMOS A USAR O ANTIGO 
ACORDO ORTOGRÁFICO NA
REDACÇÃO DOS TEXTOS
JORNALÍSTICOS.

ASSINATURA
ANUAL30€

assinaturas@guimaraesagora.comguimaraesagora.com
+351 93 117 39 15
          96 986 11 82

TRIBUNA LIVRE
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DIA UM DE PORTUGAL
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24 de Junho é 
dia de Portu-
gal mas podia 
ser o dia de 
Guimarães. 
O peso das 
inaugurações no 
programa o�cial 
espartilha as 
comemorações e 

torna-se num vaivém de deslo-
cações do Presidente da Câmara 
e da sua equipa, sempre em 
contra relógio. Há quem defenda 
que o dia um de Portugal e de 
Guimarães bem merecia mais 
que um dia, e o próprio dia 24 de 
Junho uma celebração especial, 
menos protocolar e corriqueira, 
a juntar os vimaranenses num 
grande evento, central e centrado 

Entre rotinas e discursos

24 de Junho sempre igual

na cidadania vimaranense e no 
orgulho de ser português.
 O 24 de Junho deve 
ser comemorado na cidade, seja 

contra quem for: pela história, 
pelo feito que comemora, pelo 
contributo que pode dar á coesão 
nacional e pela importância que 

tem a nível regional e nacional.
 Quanto mais não seja, 
para se rivalizar com os S. Joões 
de Braga e Porto - que se trans-
formam em verdadeiras festas 
da cidade e, por Guimarães se 
festejar o dia municipal que 
consagra também um feriado. Só 
há dois discursos: o do Presidente 
da Câmara e o do Ministro ou 
Secretário de Estado indicado ou 
não pelo Primeiro Ministro.
 Domingos Bragança, 
rea�rmando a fé no 24 de Junho 
como “A primeira tarde Portu-
guesa”, da Batalha de S. Mamede. 
Lembrou personagens da história 
da época da fundação da na-
cionalidade. citou autores mais re-
centes, de escritores a pintores, fez 
considerações sobre o fundador 
do Reino, lembrou o reconhe-
cimento do papa Alexandre III 
à dinastia afonsina. E serviu-se 
de Adelaide Pereira de Morais, 
para classi�car Guimarães “terra 
de muitos possíveis e de muitos 
corações”.

 Outro capítulo foi 
dedicado ao “vimaranensismo” e 
à construção da cidade, dos feitos 
mais recentes ligados à defesa do 
Património e sua classi�cação, 
à Capital da Cultura de 2012 e 
Capital Verde de 2020, a�nal, 
tudo feitos da gesta municipal e 
sinal de que “sabemos amar o que 
é nosso como ninguém”. O Pres-
idente da Câmara centrou-se na 
cidade e nas práticas públicas que 
fazem a cidade do futuro onde 
apenas alguns viverão. Foi um 
repassar pela actividade munici-
pal que justi�ca a governação da 
cidade e das transformações que 
se acentuam, ano após ano.
 Saber e cultura andam 
de mãos dadas no léxico de 
Domingos Bragança. Daí a reaf-
irmação da Guimarães Universi-
tária, o investimento na educação, 
a cultura que projecta Guimarães 
no Mundo, numa listagem que 
marca Guimarães como cidade 
real.  

O

Os homenageados pelas condecorações municipais.


